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DADOS E INFORMAÇÕES DA OSC CELEBRANTE

NOME: INSTITUTO DE APOIO E DESENVOLVIMENTO À GESTÃO (IADG)

CNPJ: 22.878.954/0001- 34 

ENDEREÇO: Rua 1.114, 65, Sala 20

MUNICÍPIO: Goiânia UF: GO BAIRRO: Setor Pedro Ludovico CEP: 74.830-390

LOCAIS DE ATUAÇÃO: Região Centro-Oeste

SITE: https://iadgestao.com.br/

REPRESENTANTE LEGAL: RAFAEL STEFAN ARAÚJO

CARGO: DIRETOR PRESIDENTE

RG: 3.770.552 ÓRGÃO EXPEDIDOR: SSP/GO CPF: 999.721.821-34

O IADG é uma organização de direito privado, na forma de
associação civil, sem fins lucrativos e econômicos, apartidária e
filantrópica. Criada e sediada em Goiânia, seus objetivos são
voltados para a promoção de atividades e ações de relevância
pública e social, com a finalidade de incentivar a melhoria de
qualidade de vida e com vistas à formação cidadã e à geração de
emprego e renda.

A parceria para operacionalizar o 2º Ciclo da PNAB em
Goiás será efetivada via Termo de Colaboração e tem a
especificidade de beneficiar tanto a sociedade (interesse público)
quanto as partes envolvidas na parceria (interesse recíproco).

RESPONSÁVEL POR ACOMPANHAR A PARCERIA

RESPONSÁVEL: RAFAEL STEFAN ARAÚJO - DIRETOR PRESIDENTE

FUNÇÃO NA PARCERIA: GESTOR ADMINISTRATIVO 

TELEFONE: (62) 981317761

E-MAIL: casa.brasil.digital@gmail.com

RG: 3.770.552 ÓRGÃO EXPEDIDOR: SSP/GO CPF: 999.721.821-34

DESCRIÇÃO DO PROJETO
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O objeto da parceria consiste na operacionalização das
ações necessárias à execução da Política Nacional Aldir
Blanc de Fomento à Cultura.

Para garantir a aderência das ações da parceria ao
planejamento estadual e às diretrizes nacionais da PNAB,
o Instituto de Apoio e Desenvolvimento à Gestão (IADG)
considerou, em seu planejamento, os aspectos peculiares
que envolvem a complexidade de cada atividade, de cada
meta, de cada território que se quer alcançar.

Em resposta ao chamamento público feito pelo Governo
do Estado, o IADG apresenta uma proposta abrangente
de execução de parceria, disciplinada a partir das áreas
de Gestão de Processos, Gestão de Sistemas de
Informação e Gestão de Tecnologia da Informação.

Todos os objetivos específicos elencados no item 4.2 do
edital, foram incorporados à proposta de plano de
trabalho e devidamente discriminados.

Com duração prevista para o período de 2025 a 2029, as
ações pactuadas serão distribuídas em etapas integradas de
implementação (o que fazer e como fazer), instrumentalização (com
que ferramentas e gestão de sistemas) e execução (preparar para o
funcionamento e colocar em ação), visando aperfeiçoar a oferta de
oportunidades culturais e expandir seu alcance aos beneficiários de
um jeito funcional, mensurável e efetivo.

Para operacionalizar as ações necessárias à execução do
2º Ciclo da PNAB em Goiás, a proposta se referencia na Lei
14.399/2022, que institui o Programa Nacional Aldir Blanc de
Fomento à Cultura; no Decreto 11.740/2023, que regulamenta a
PNAB; e na Portaria MinC Nº 80/2023, que estabelece diretrizes
complementares para a aplicação dos recursos da PNAB, focando na
participação social e na transparência.

Espera-se como resultado da parceria, que o
acesso igualitário à cultura seja promovido, que a
produção cultural local seja estimulada, que a
diversidade cultural no estado seja fomentada e
que o 2º Ciclo da PNAB seja executado.
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FINALIDADE DA PARCERIA
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Para execução do 2º Ciclo da PNAB, a SECULT/GO
desenvolve, em regime de cooperação com o Ministério
da Cultura, um conjunto de ações visando assegurar a
continuidade, a eficiência e a padronização dos
procedimentos relativos às oportunidades culturais
previstas no âmbito estadual.

Para tanto, prioriza a transparência ativa e a adoção
de mecanismos operacionais que confiram celeridade,
integridade e segurança aos processos de fomento,
assegurando a compatibilidade entre os meios utilizados e
os objetivos culturais que regem a PNAB. A SECULT/GO
destaca que busca garantir a aderência das ações ao
planejamento estadual, às diretrizes nacionais da PNAB e
às metas fixadas no Plano de Trabalho.

O instrumento convocatório indica como objeto da
parceria a operacionalização das ações necessárias à
execução do 2º Ciclo da PNAB em Goiás, que tem por
finalidade o acesso ampliado dos trabalhadores da cultura
aos mecanismos dessa Política Pública, abrangendo os
processos de inscrição, análise, seleção,
acompanhamento, monitoramento e prestação de contas.

O Edital de Chamamento Público Nº05/2025 preconiza em sua
apresentação que:

Ainda de acordo com a apresentação do Edital,
a parceria entre o Governo do Estado e a
Organização Social visa assegurar a contratação de
uma equipe qualificada para a execução eficiente e
transparente da PNAB, com efetividade das ações de
fomento mediante utilização de metodologias,
processos e instrumentos que garantam segurança,
rastreabilidade e integridade das informações.
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Inicialmente, destaca-se o reconhecimento e a valorização da
iniciativa da SECULT em buscar uma nova parceria para efetivar o 2°
Ciclo da PNAB em Goiás, pois reafirma seu compromisso com a
efetivação da Política Pública no estado com foco no alcance da
qualidade e ampliação do acesso aos editais culturais.

Com a intenção de contribuir para o fortalecimento do
sistema de cultura em nível estadual, o IADG define uma proposta
de operacionalização do 2º Ciclo da PNAB no Estado de Goiás, com
duração prevista para o período de 2025 a 2029.

Incorpora, nesse processo, adaptações
que garantam a democratização do
acesso e a acessibilidade, a padronização
de procedimentos e fluxos operacionais e
a amplificação das ações de comunicação
(interesse público).
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Buscando assegurar que as oportunidades culturais cheguem
aos beneficiários de um jeito funcional, mensurável e efetivo,
expande seu leque de atuação para as cinco macrorregiões do
estado e direciona seu foco de atividades para a busca ativa de
agentes do setor cultural, principalmente as culturas de base
comunitária, tradicionais, populares, indígenas, quilombolas e essa
grande diversidade cultural que existe em cada território.

Abrangência e Público Estimado 

CARACTERIZAÇÃO DO 
INTERESSE RECÍPROCO

Cumprindo as diretrizes determinadas pela SECULT e
seguindo as etapas de implementação, instrumentalização e
execução de ações, o IADG buscará ampliar o acesso dos
trabalhadores da cultura aos mecanismos dessa Política Pública por
meio da gestão dos processos de inscrição, análise, seleção,
acompanhamento, monitoramento e prestação de contas.
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Com foco na melhoria da gestão e da difusão da cultura, as
ações e atividades propostas incluem a estruturação de uma solução
tecnológica digital automatizada, que garanta a integridade, a
agilidade, a celeridade e sobretudo a futura auditabilidade dos
resultados, privilegiando a continuidade do funcionamento das
atividades finalísticas da SECULT por mais de um exercício financeiro
(interesse recíproco).

Além de assegurar a regularidade e celeridade da execução
dos editais vinculados à PNAB, a estratégia proposta abrange
especificidades essenciais para a gestão eficaz de outras politicas
culturais da SECULT de caráter contínuo e com necessidade de
acesso permanente, como a Lei Goyazes, os editais do Fundo de Arte
e Cultura e outros chamamentos públicos.

A alternativa busca garantir a continuidade e a longevidade das
metodologias, processos e instrumentos utilizados e a construção da
autonomia operacional da SECULT na gestão das oportunidades
culturais do Estado de Goiás. Tais conceitos serão evidenciados a
partir da confluência entre os meios propostos e o cumprimento dos
objetivos culturais previstos no âmbito estadual.

Essa convergência de objetivos é
compatível com a ideia, preconizada pela
SECULT/GO, de cooperação com o
Ministério da Cultura no desenvolvimento de
ações que assegurem a eficiência e a
padronização dos procedimentos.

A fim de garantir a efetivação das oportunidades culturais do 2º
Ciclo da PNAB no Estado de Goiás, serão operacionalizadas etapas
integradas de implementação, de instrumentalização e de execução,
disciplinadas a partir de três áreas distintas de atuação: gestão de
processos, gestão de sistemas de informação e gestão de tecnologia
da informação.

CARACTERIZAÇÃO DO 
INTERESSE RECÍPROCO
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OPERACIONALIZAR O 2º CICLO DA 
PNAB NO ESTADO DE GOIÁS

Gerir os processos seletivos, incluindo
avaliação, instrução documental e
processual, até as fases de pagamento

Implantar sistema de gestão de editais
(inscrição, seleção, avaliação, habilitação,
execução e prestação de contas)

Assegurar a execução integrada,
contínua e eficiente das oportunidades
culturais previstas na PNAB

IMPLEMENTAÇÃO
GESTÃO OPERACIONAL

INSTRUMENTALIZAÇÃO
SISTEMA DE GESTÃO CULTURAL  

EXECUÇÃO
GESTÃO TÉCNICA

DETALHAMENTO DA A FORMA DE EXECUÇÃO

A proposta de trabalho a seguir foi elaborada

observando as exigências previstas no Edital e as

necessidades da política pública setorial. Seu fluxo foi

destacado no sumário e a documentação elencada no item

11.2.5 do Edital será anexada ao final do documento.
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Modela e transforma ciclos de
trabalho, administrando estratégias,

GESTÃO DE PROCESSOS

objetivos, estruturas organizacionais, políticas,
métodos e tecnologias para estabelecer a
governança de processos e dados e oportunizar
ganhos e melhorias para os executores, gerando
resultados positivos para a sociedade.

SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

Cria soluções estratégicas de união
da tecnologia, processos e pessoas,

que de forma articulada trabalham para coletar,
processar, armazenar e distribuir informações
para apoiar a tomada de decisões, coordenação e
controle de projetos e programas culturais.

Cuida da base tecnológica, das 
ferramentas e do suporte para

efetivar e implementar as soluções e os
processos planejados pelo Sistema de
Informação para estabelecer a governança
de processos.

TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO 
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ETAPAS DE IMPLEMENTAÇÃO
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O ponto fundamental para a correta compreensão das
ações propostas é o estabelecimento e a delimitação da distinção
entre as três áreas, que são conectadas, se relacionam e influenciam
uma a outra.

Na Gestão de Processos da PNAB são necessárias soluções de
impacto para alcance dos objetivos culturais que regem a política
pública, planejados a partir da governança de processos e dados. Já
os Sistemas de Informação combinam pessoas, processos e a
capacidade estratégica de determinadas Tecnologias de Informação
que suportam e potencializam soluções relativas à gestão de políticas
e projetos.

Gestão de Processos, Sistemas de Informação e Tecnologia da
Informação funcionam de forma conectada e integral na
operacionalização de ações. Entretanto, sua funcionalidade é
individual, específica e requer habilidades e competências
especializadas.
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Ou seja, não é viável esperar que as ações de tecnologia da
informação definam estratégias organizacionais ou realizem
procedimentos para atender às necessidades de integração de
pessoas, processos e dados. Assim como não se deve esperar que as
atividades do sistema de informação configurem plataformas e
garantam a estabilidade e confiabilidade dos sistemas digitais.

É o conjunto de ações propostas pela Gestão de Processos que,
de forma integrada com o Sistema de Informação e com a Tecnologia
da Informação, assegura a compatibilidade entre os meios planejados,
as ferramentas utilizadas e a execução eficiente da PNAB.

O diagnóstico que foi realizado (descrito mais
adiante) demonstrou os riscos de uma gestão
deficiente de dados e as consequências da falta de
integração entre as áreas. Nesse sentido, é
fundamental o conhecimento do todo, uma visão
ponta a ponta das ações macro, que determinam a
gestão eficiente na efetivação de politicas públicas.

ETAPAS DE IMPLEMENTAÇÃO, 
INSTRUMENTALIZAÇÃO E  EXECUÇÃO 
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Solução Técnica e  Tecnológica

ETAPAS DE IMPLEMENTAÇÃO, 
INSTRUMENTALIZAÇÃO E  EXECUÇÃO 

A diretriz do Edital enfatiza a parceria entre o Governo do
Estado e a OSC para assegurar a contratação de uma equipe
qualificada e que execute de forma eficiente e transparente as ações
do 2º Ciclo da PNAB. Trata-se, portanto, de um tipo de colaboração
que elege o capital intelectual como principal insumo, com
capacidade de entrega da política cultural de forma transparente,
contínua e articulada.

Nesse sentido, para que a execução das ações seja coerente
com a demanda, é preciso valorizar o conhecimento qualificado, as
habilidades especificas e as competências singulares. Essa
capacidade técnica não se adquire por práticas breves, realizadas
nos últimos dois anos, e sim pelo exercício contínuo e aprofundado
de técnicas e metodologias que são adquiridas a partir de
experiências exitosas no desenvolvimento de estruturas e processos
de efetivação de Políticas Públicas, incluindo as culturais.

Tal expertise tem influência direta na definição e explicitação
clara dos papéis, na determinação das responsabilidades, na
delimitação do rol de etapas e processos de trabalho e na condução
eficiente das atividades. Portanto, a demanda pela execução do 2º
Ciclo da PNAB com excelência e qualidade requer o
estabelecimento das condições necessárias para sua efetivação,
que incluem diretrizes, técnicas e instrumentos tecnológicos que
garantam segurança, rastreabilidade e integridade das informações.

A solução de gestão proposta caracteriza-se como principal
instrumento para gerenciamento da área cultural, tanto para
inscrição nas oportunidades (editais de fomento, chamamento
público, inscrições em cursos e oficinas) e utilização para a seleção e
prestação de contas dos projetos, como para estruturação de um
banco de dados do setor cultural.

E para efetivar os processos de fomento da PNAB a Tecnologia
da Informação deve adotar mecanismos de operação de sistemas,
instalação de redes, definição e manutenção de servidores,
hardwares e softwares para confiar celeridade, integridade e
segurança ao planejamento criado.
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AÇÕES DE  FORTALECIMENTO DO SISTEMA DE CULTURA

Ampliar o 
acesso aos 

mecanismos 
da PNAB

por meio 
da gestão 
dos Editais 
Culturais

efetivando 
de maneira 
funcional e 
mensurável

Coletar dados de 
forma regular, 
transparente        
e auditável

garantindo 
integridade     
e agilidade 

aos processos.

visando a 
continuidade 
das atividades 

finalísticas

e priorizar a 
democratização 

do acesso,

executada  
por etapas               

e fluxos 
padronizados,

para amplificar   
as ações de 

comunicação 

longevidade e 
sustentabilidade 
dos processos,

RESULTANDO NA AUTONOMIA OPERACIONAL DA SECULT.

em confluência 
e cooperação 
técnica  com   

o MinC,

garantir a 
eficiência das 

ações com 
previsibilidade,

com processos 
e instrumentos

replicáveis.

im
p

le
m

e
n

ta
çã

o
, 

in
st

ru
m

e
n

ta
liz

a
çã

o
 e

 e
xe

cu
çã

o

G
E

S
T

Ã
O

 D
E

 S
IS

T
E

M
A

S
G

E
S

T
Ã

O
 D

E
 T

I
G

E
S

T
Ã

O
 D

E
 P

R
O

C
E

S
S

O
S

1 2 3 4

5 6 7

8 9 10

12 13 14

C
o

n
ti

n
u

id
a

d
e

Implantar um 
Sistema de 

Informação e 

11

13



Nesta etapa de planejamento da operacionalização do 2º Ciclo
da PNAB em Goiás, a SECULT delimitou bem o que espera que seja
executado, sintetizando e transpondo seus objetivos nos dispositivos
do Edital, que são indutores da definição das atividades que serão
propostas pelo IADG.

Para atender ao requisito do item 10.4.4 do Edital, de descrever

a realidade objeto da parceria e estabelecer o nexo com as atividades
e ações propostas, foi realizado um diagnóstico sobre os fluxos
operacionais necessários à execução das oportunidades culturais
(inscrição, análise, seleção, recursos, monitoramento e prestação de
contas), identificando gargalos, riscos, necessidades de acessibilidade
e soluções de mitigação.

A premissa do diagnóstico foi conhecer e descrever a realidade
que se quer manter ou modificar, e não apenas reproduzir
informações sobre a PNAB que não façam relação com sua aplicação
direta no estado.

Essa distinção consiste numa argumentação baseada num
contexto real, já que uma proposta que não questiona, não analisa e
não avalia as consequências de uma ação pode incorrer em
equívocos que foram cometidos anteriormente. Portanto, considera-
se que reconhecer dificuldades e pensar em estratégias para superá-
las é parte importante do planejamento.

Nesse sentido, os apontamentos feitos devem ser
interpretados como uma descrição objetiva da realidade,
elaborada de forma responsável, sem incluir informações
internas da SECULT.

Os dados de pesquisa utilizados para o diagnóstico
são verificáveis, foram coletados por meios reproduzíveis e
disponibilizados de forma transparente, para identificar
ineficiências, gargalos e oportunidades de melhoria.

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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A fim de estruturar uma proposta de Plano de Trabalho que
assegure a execução integrada, contínua e eficiente das
oportunidades culturais previstas na PNAB, toma-se como
pressuposto a compreensão de que a continuidade se refere ao
planejamento de atividades com visão integrada e de longo prazo.

Sendo assim, considera-se essencial para o diagnóstico o
conhecimento prévio do nível de maturidade da operacionalização
da PNAB em Goiás, que foi efetivada em parceria com a Organização
Social vencedora do CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 003/2023 –
SECULT e contratada em maio de 2024.

A proposta vencedora apresentou três cenários de solução
de TI relacionados ao Sistema de Gestão de Editais Culturais
da SECULT/GO:

1. Diagnóstico e melhorias no sistema Mapa Goiano;

2. Desenvolvimento de um novo sistema;

3. Aquisição de um novo sistema.

Coube à SECULT a decisão final sobre a escolha da melhor
solução, tendo em vista os prazos e necessidades
operacionais urgentes, a médio e a longo prazo.

No mês de julho de 2024 a Secult/GO lançou o novo
Sistema de Gestão de Editais Culturais, batizado de Baru,
com o objetivo de garantir mais transparência, eficiência e
segurança nos processos de seleção de editais públicos.

Para mapear e compreender os fluxos operacionais utilizados
anteriormente nas execução das oportunidades culturais da PNAB
em Goiás, foram realizadas consultas nos chamamentos públicos
Nº 003/2023 – SECULT, Editais 2024 – PNAB, Edital 2025 – PNAB e na
plataforma digital do Sistema Baru. Tais chamamentos e plataforma
de inscrição são considerados, pela LAI, como informação pública e
transparente, obedecendo ao princípio da publicidade.
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Para identificar os fluxos operacionais utilizados no
1º Ciclo da PNAB em Goiás, foi estabelecido um recorte
de pesquisa, utilizando como instrumento de consulta os
cronogramas publicados no Diário Oficial do Estado.
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Os cronogramas listam de 
forma objetiva e concisa 
as  etapas operacionais 

que foram contempladas 
nesses editais. 

07/08/24

02/09/24

06/11/24

19/11/24

29/11/24

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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Os fluxos foram ilustrados no gráfico abaixo:

Habilitação e

Pagamento

Estruturação 
dos instrumentos 

operacionais 

Gestão dos instrumentos operacionais de Fomento Cultural

Ações de  Comunicação

Ações Formativas

Implementação dos instrumentos operacionais 

Condução dos 

processos

de inscrição

Acompanhamento 

do processo 

de seleção

Para estabelecer um parâmetro comparativo, foi traçado um
segundo gráfico com um fluxo ampliado de operações
consideradas essenciais à execução das oportunidades culturais.

Gráfico 1 - Etapas operacionais dos Editais PNAB em Goiás:
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Gestão Administrativa e Financeira do processo de planejamento, 

implementação, monitoramento e avaliação de ações da PNAB

Implementação dos instrumentos operacionais 

Estruturação

DESENHO DE
• AÇÕES

Consulta Pública
Modalidades de Apoio 
Instrumentos jurídicos
Segmentos: Setoriais ou Transversais
Ações Afirmativas e Reparatórias
Normas, regras e requisitos 
Editais, Formulários e Anexos 

• INSTRUMENTOS
Chamadas Públicas
Sistema de Gestão
Promoção de adaptações 
que reforcem a clareza
e a acessibilidade

• PROCESSOS
Padronização de procedimentos 
e fluxos operacionais

Gestão dos instrumentos operacionais de Fomento Cultural

Ações de  Comunicação

Ações Formativas

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Disponibilização da plataforma digital
• Hospedagem e  configuração
• Suporte técnico
• Treinamento de usuário
• Melhoria de funcionalidades

Acompanhamento dos processos de 
• Credenciamento de pareceristas

Condução dos processos de 
• Chamamento Público 
• Inscrição

Acompanhamento dos processos de 
• Distribuição
• Avaliação
• Seleção
• Publicação de Resultados
• Habilitação
• Contratação
• Monitoramento
• Prestação de contas

Gráfico 2 - Etapas essenciais à execução das oportunidades culturais:

Fluxos OperacionaisD
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REALIDADE OBJETO DA PARCERIA

18



Esse fluxo ampliado de operações foi estruturado com base
nos cronogramas de outros estados que foram considerados
referência na execução das oportunidades culturais da PNAB.

Os passos subsequentes foram a busca por gargalos e riscos
na efetivação dos fluxos operacionais utilizados nos Editais do 1º
Ciclo da PNAB em Goiás, a sistematização dos resultados e a
identificação de possíveis causas diagnosticas.

Considerando que o Sistema Baru era o instrumento de gestão
das oportunidades na PNAB e a porta de entrada para a inscrição das
propostas culturais, a pesquisa incluiu a verificação das
funcionalidades essenciais desse sistema digital. Foram realizados
testes simples nos fluxos de inscrição (acesso, cadastro) e de
preenchimento de formulários, a fim de confirmar o cumprimento
dos requisitos de acessibilidade, estabilidade, segurança e
eficiência.

No processo de pesquisa, que não incluiu
nenhuma informação interna da SECULT, foram
incorporadas informações amplamente publicizadas
em veículos oficiais (Site dos Editais, Plataforma Baru
e Diário Oficial) e de relatos do público beneficiário,
coletados nos grupos virtuais de realizadores
culturais, que trocavam informações durante o
processo de seleção.

Destaca-se que o IADG é uma instância de
participação social e que tem entre seus objetivos
estatutários a função de promover o estabelecimento
de intercâmbios para a produção de pesquisas
visando a divulgação de resultados, a troca de
informações e a construção/difusão de
conhecimentos (Art. 2º, Item 69 do Estatuto Social).
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Fluxos Operacionais

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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DESENHO  DE AÇÕES

ETAPAS DE

SELEÇÃO

GARGALO

RISCO

Verificação documental e avaliação de 
mérito numa mesma fase 

Um erro  na verificação documental
impede  o avanço para a fase de avaliação

Fere o  princípio da igualdade de 
oportunidade em seleção pública, que é 

também um princípio constitucional

Diagnóstico: Interdição de direitos que poderia ser evitada.

1

Acompanhando os resultados dos Editais da PNAB de 2024 que
foram publicados nos veículos oficiais, verificou-se um grande número
de propostas desclassificadas na fase de avaliação de mérito,
justificadas pela ausência de documentos. Os resultados publicados
após a fase recursal revelam um alto percentual de projetos que foram
inicialmente desclassificados, agora classificados e pontuados. Esse
novo resultado, acrescido dos relatos feitos por proponentes nos
grupos de discussão, são um indicativo de que foram cometidas falhas
pelo sistema durante a recepção dos documentos ou equívocos na
verificação dos mesmos pelos gestores. O direito de recurso da fase de
avaliação de mérito, que é garantido para todos os participantes no
instrumento convocatório e na lei, foi interditado para os proponentes
que foram desclassificados pela falha operacional.

SOLUÇÃO DE MITIGAÇÃO: Inserir
uma fase adicional de admissibilidade,
com possibilidade de recurso, entre a
fase de inscrição e a fase de avaliação.

INSTRUMENTO: Desenho de
ações com planejamento
prévio e ampliação do
cronograma.

Gargalos e Riscos
na estruturação dos instrumentos operacionais 

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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Gargalos e Riscos
na estruturação dos instrumentos operacionais 

DESENHO  DE INSTRUMENTOS

CHAMADA
PÚBLICA

GARGALO

RISCO

Publicação de editais, formulários, 
anexos complementares e critérios

Edital com redação ambígua e documentos 
complementares desatualizados ou  sem  

nexo com o instrumento convocatório

Paralisação do processo para substituição 
dos documentos, gerando atrasos no 

cronograma de seleção

SOLUÇÃO DE MITIGAÇÃO:
Revisão sistemática e utilização
de nomenclatura padrão para
facilitar a ordenação automática.

INSTRUMENTO: Revisores e
Sistemas Eletrônicos tipo SGED
e/ou repositórios digitais que
suportem a indexação por data.

Diagnóstico: Falta revisão dos instrumentos e 
gestão documental eletrônica. 

2

O cronograma dos Editais da PNAB em 2024 foi retificado
quatro vezes, totalizando a publicação de cinco cronogramas. A
analise desses cronogramas, disponibilizados no site da SECULT e no
Diário Oficial do Estado, revela que para a garantir a seleção dentro
do ano fiscal foram sacrificados tempos de avaliação de propostas, de
avaliação de recursos e de verificação documental, o que pode ser
prejudicial para a garantia da eficiência do processo seletivo.

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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Proponentes relatam incidentes de acessos não autorizados a
cadastros de outros proponentes apenas com a digitação do número
da proposta no guia de endereço de site (URL). Tais relatos de
vulnerabilidades são de conhecimento da comunidade cultural
externa à SECULT e podem ser verificados a qualquer tempo, por
qualquer usuário do Sistema Baru, em qualquer nível de acesso,
bastando estar logado na plataforma.

Gargalos e Riscos
na implementação dos instrumentos operacionais 

SISTEMA BARU

GARGALO

RISCO

Proteção de dados pessoais

Vulnerabilidades e incidentes de segurança  
como acessos não autorizados

a dados e documentos sensíveis

Comprometem a confidencialidade, integridade
e  disponibilidade das informações

SOLUÇÃO DE MITIGAÇÃO: é

fundamental observar as
disposições da Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD -
Lei nº 13.709/2018).

INSTRUMENTO: Protocolos e
configurações de segurança,
que garantam proteção dos dados
e informações.

Diagnóstico: O sistema não  garante a segurança 
nem a integridade dos dados.

3

VULNERABILIDADE E SEGURANÇA

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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Com uma visita rápida ao site do Sistema Baru verifica-se que a
plataforma não disponibiliza nenhum protocolo, ferramenta ou canal
de atendimento para o fornecimento de suporte aos seus usuários.

Não há nenhuma informação sobre quem faz a gestão do sistema
informatizado, nem a disponibilização de uma forma de contato para
reportar falhas ou problemas do sistema.

Gargalos e Riscos
na implementação dos instrumentos operacionais 

Diagnóstico: O sistema não atende às expectativas 
atuais de tecnologia, design e experiência do usuário. 

TRANSPARÊNCIA NA PLATAFORMA

SISTEMA BARU

GARGALO

RISCO

Atendimento ao usuário

Não faz uso de nenhum  protocolo, 
ferramenta ou canal de atendimento 
para o fornecimento de suporte aos 

seus usuários

Não contribui  para ganhos de efetividade, 
transparência e capacidade de entrega da 

PNAB

4

SOLUÇÃO DE MITIGAÇÃO:
Disponibilização de canais e
ferramentas que permitam
ampliar e melhorar o
relacionamento dos usuários
com a gestão do sistema.

INSTRUMENTO: Adoção de
mecanismos operacionais que
confiram integridade aos processos de
gestão das oportunidades na PNAB
de forma transparente.

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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O Sistema Baru não disponibiliza orientação de navegação
para os usuários e não implementou nenhuma ferramenta de
ampliação de acessibilidade.

A navegação acessível visa tornar a estrutura do site clara e operável
para todos os usuários.

Gargalos e Riscos
na gestão dos instrumentos operacionais 

Diagnóstico: O Sistema não segue as Diretrizes de 
Acessibilidade para Conteúdo Web.

FUNCIONALIDADE NA PLATAFORMA

SOLUÇÃO DE MITIGAÇÃO:
É necessário observar as
normas e diretrizes de
acessibilidade estabelecidas
pela legislação e pelas
normativas da PNAB.

INSTRUMENTO: Para uma

implementação rápida de um
painel de acessibilidade, existem
soluções que oferecem extensões
ou códigos de terceiros que
podem ser facilmente integrados
a qualquer plataforma.

SISTEMA BARU

GARGALO

RISCO

Navegação e acessibilidade

A plataforma não fornece orientação de 
navegação  para os usuários e não 

implementou  nenhuma ferramenta de  
ampliação de acessibilidade

Nas plataformas da PNAB a acessibilidade  é

uma recomendação de boas práticas e

também uma determinação legal 

5
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Houve uma alta representatividade da diversidade cultural na
fase de inscrição, mas na fase final da seleção um alto percentual de
vagas originalmente destinadas para as categorias de cotas foram
redirecionadas para a ampla concorrência. Essa falha pode ser
atribuída à ausência de programação automatizada que oportunize o
ranqueamento dos classificados a partir de um sistema de
indicadores pré-definidos que garantam o direcionamento dos
participantes por cotas para as vagas reservadas.

Gargalos e Riscos
na gestão dos instrumentos operacionais 

Diagnóstico: É possível que não haja a automatização 
das funcionalidades de ranqueamento.

EFICIÊNCIA NA PLATAFORMA

SOLUÇÃO DE MITIGAÇÃO:
Desenho de funcionalidades
de ordenação das inscrições
que garantam a coerência
com os critérios e estruturas
dos editais.

INSTRUMENTO: Refatoração na

configuração de cotas, permitindo
escolher os campos por tipo de
proponente, evitando conflitos e
facilitando a leitura automatizada
dos dados.

SISTEMA BARU

GARGALO

RISCO

Políticas afirmativas 

Na execução dos Editais de 2024, os grupos de 
cotas NÃO obtiveram os benefícios que lhes 

foram garantidos no Edital e na Lei

Descumprimento dos instrumentos
normativos e legais

6
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Avaliação de Maturidade de Dados 

A partir do resultado da coleta de informações, da classificação
de gargalos e riscos e da sistematização dos dados, foi possível traçar
um panorama prévio do nível de maturidade da operacionalização do
1º Ciclo da PNAB em Goiás.

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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Como ferramenta metodológica, foi
utilizado o Modelo de Maturidade de Dados –
MMD do Poder Executivo Federal, que
oportuniza avaliar a maturidade em políticas,
processos, papéis, responsabilidades, uso de
tecnologias de governança e gestão de dados.

O principal objetivo do MMD é fornecer às organizações uma visão
de sua situação atual, identificando áreas de melhoria e
oportunidades de aprimoramento, que incluem recomendações de
ações para evolução dessa maturidade.

1
2 3 4 5

A partir de uma guia de
níveis de um a cinco, a
ferramenta permite a
indicação do nível de
maturidade atual da
politica pública ou da
plataforma de dados para
cada tema das dimensões.

Na sequência são gerados
radares de maturidade e
apresentados por tema e
dimensão.

26
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Estrutura Organizacional
para Governança de Dados

Promoção da Cultura de
Dados pela Alta Gestão

Princípios e Políticas de
Dados

Letramento em Dados

Indicadores de Governança de Dados

2- A alta gestão reconhece 
a importância dos dados, 

mas ainda não há um 
compromisso formal e 

estratégico consolidado 
sobre o tema. 

2 – Não foi possível 
identificar a definição 

formal de papéis, 
responsabilidades ou 

mecanismos estruturados 
de coordenação e 
acompanhamento. 

2- Princípios e 
políticas de dados são 
preliminares, mas de 

forma fragmentada ou 
não formalizada. 

2- Ofertam treinamento 
para aprimoramento de 
habilidades em dados, 

quando exigido 
externamente por 

requisitos legais ou 
políticas.

Alinhamento com
Objetivos Estratégicos

Gestão Orientada a Dados
Dados como Pilar para
Entregas à Sociedade

Indicador de Uso de Dados como Ativo Estratégico

2- Práticas e processos 
alinhados com os 

objetivos estratégicos 
institucionais em fase 

de implementação 
para tratamento e
uso de dados, mas 

estão incorporados
às atividades de 

governança e gestão 
de dados. 

2- Há reconhecimento
da  importância dos 

dados para a tomada de 
decisão, mas sua cultura 

de uso ainda é incipiente, 
com iniciativas isoladas 
para coleta e análise de 

dados, ocorrendo de 
forma reativa sem 
padronização ou 

integração entre áreas. 

2- A conexão entre a ausência da governança de dados e uma gestão 
deficiente de dados é reconhecida pela alta administração, bem como os

riscos de impacto negativo para as entregas à sociedade de produtos de dados. 

Avaliação de Maturidade de Dados 

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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Documentação dos
Ativos de Dados

Glossário de Termos de
Negócio

Modelagem de Dados

Gestão de Metadados

Indicadores de Conhecimento sobre os Dados

Implementação da Política
de Dados Abertos

Ecossistema de Dados
Abertos

Indicadores sobre Dados Abertos

2- Há iniciativas 
pontuais de 

documentação dos 
ativos de dados, sem 

uma abordagem 
padronizada ou 

diretrizes institucionais. 

2- Não há governança 
definida sobre os 
modelagem de 
dados, apenas 

iniciativas isoladas.

2- A necessidade de um 
glossário de termos de 
negócio é reconhecida. 

No entanto, essa 
documentação ainda 

não é adotada.

2- Há esforços pontuais 
para documentar 

metadados técnicos. 
No entanto, sem 
padronização ou 

governança 
estabelecida.

2- Os dados compartilhados ainda 
são limitados em escopo e volume 

e disponibilizados em formatos 
simples, como PDFs, sem um 

esforço contínuo para aumentar sua 
quantidade ou qualidade. A 

reutilização dos dados está em um 
estágio inicial, com poucos 

incentivos ou mecanismos para 
fomentar a criação de novos 
produtos a partir dos dados 

abertos. 

1- Não existe um 
mapeamento dos atores 

envolvidos na produção e 
uso de dados públicos em 
sua área de atuação. Além 
disso, não existem canais 

eficazes para comunicação 
e interação com a 

sociedade, limitando o 
alcance e o impacto de 

seus dados.

Avaliação de Maturidade de Dados 

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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Gerenciamento de Dados
Mestres e Dados de

Referência

Ciclo de Vida dos Dados

Dados não Estruturados

Gerenciamento de dados
geoespaciais

Gerenciamento de Dados no site do Sistema Baru

Infraestrutura e
Ferramentas para Análise

de Dados

Relevância e Suficiência
dos Dados

Desenvolvimento da
Capacidade Analítica

Tomada de Decisão
Baseada em Dados

Análise de Dados

2- A importância de dados 
mestres e de referência 

começa a ser reconhecida, 
e iniciativas estruturadas 
estão sendo planejadas.

1- Não existem diretrizes, 
tecnologias e processos 
para gerenciar dados em 

todas as etapas do ciclo de 
vida.

2- Existem habilidades 
limitadas, voltadas apenas 

para tipos específicos e 
previamente definidos de 
dados não estruturados. 

1- Não existe processo 
estruturado para captura, 

armazenamento e 
utilização dos dados 

geoespaciais. 

2- Existem iniciativas 
pontuais de estruturação 

da infraestrutura de 
dados, mas de forma 
fragmentada e sem 

padronização. 

2- Os dados são 
insuficientes, necessitando 

de melhorias na quantidade 
e representatividade dos 

dados coletados. Processos 
de governança incipientes 

ou inexistentes. 

2- Ha interesse em 
capacitação, porém 

sem estrutura formal. 
Com dependência de 

especialistas para 
análises, impactando 

a autonomia. 

1- As decisões são 
tomadas baseadas em 

experiência, sem uso de 
dados. Não demonstra 

utilização de  ferramenta 
de BI  ou análise avançada.

Avaliação de Maturidade de Dados 

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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Padrões e Normas para
Interoperabilidade

Integração de Sistemas

Monitoramento e Avaliação
da Interoperabilidade

Compartilhamento de Dados
com Atores Externos

Interoperabilidade de Dados no site do Sistema Baru

1- Não há adoção 
de padrões para a 
interoperabilidade 

de dados.

1- Não há integração 
de dados entre 

sistemas distintos. 

1- Não demonstra 
uma estratégia clara 
de monitoramento e 

avaliação, e as práticas 
são reativas e pontuais. 

1- Não há 
compartilhamento 

de dados com 
atores externos.

Ética no Tratamento de
Dados

Ética de Dados

1- Não são 
considerados os 

impactos éticos do 
tratamento de dados. 

Não há 
reconhecimento dos 

riscos associados a viés, 
discriminação ou uso 

inadequado dos dados. 
Equipes que lidam com 

dados não recebem 
treinamento sobre 

ética.

Princípios éticos no tratamento de
dados não são adotados,
comprometendo a imparcialidade
e a transparência dos processos.

Não são implementadas políticas
mínimas para a identificação e
mitigação de vieses, inviabilizando
decisões baseadas em dados.

Avaliação de Maturidade de Dados 

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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Gestão de Qualidade de
Dados

Cultura de Qualidade de
Dados

Medição e Controle da
Qualidade de Dados

Qualidade de Dados

Estratégia de Inteligência
Artificial

Inteligência Artificial

1- Não há processos 
estruturados para gestão 
da qualidade de dados. 
Problemas de qualidade 

só são identificados 
quando afetam processos 

ou análises, sendo 
corrigidos de forma 

pontual e sem 
padronização. 

1- Não há iniciativas 
estruturadas para o uso 
de Inteligência Artificial. 

Não há diretrizes, 
políticas ou preocupação 

com governança, 
impactos éticos ou 

segurança.

Avaliação de Maturidade de Dados 

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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Foram 
identificados  

gargalos e riscos  
nas etapas de 

estruturação da 
chamada pública 

e de inscrição?

As informações levantadas e os problemas
indicados apontam para falhas no sistemas de
inscrição atribuídos ao sistema online, que
apresenta fragilidades de usabilidade e não
fornece feedback adequado aos usuários.

As prováveis 
causas e 

consequências 
estão identificadas 

e foram 
levantadas com 

base em 
evidências 

verificáveis?

Os problemas foram identificados com base
em evidencias verificáveis por qualquer
cidadão. Destacam-se a fragilidade dos
instrumentos operacionais utilizados na etapa
de implementação, principalmente no que se
refere ao sistema de execução de editais.

Os mecanismos operacionais utilizados pelo
Sistema Baru não conferem celeridade,
integridade e nem segurança aos processos
de fomento. Os procedimentos e fluxos
operacionais que estão disponibilizados no
Sistema não garantem uniformidade,
rastreabilidade e nem transparência nas
etapas das oportunidades culturais.

A plataforma 
utilizada reúne 
condições para 

atender aos 
requisitos de 
continuidade,  

eficiência e  
padronização dos 
procedimentos?

SIM

NÃO

SIM
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Sistematização  das 
Informações Levantadas
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A Plataforma 
atende aos 

parâmetros de 
desempenho, 
estabilidade, 

interoperabilidade, 
disponibilidade e 

segurança da 
informação?

Considerando as características específicas
dos dados cadastrados e o estado atual
de sua tecnologia, a Plataforma Baru não
atende a tais parâmetros.

E sequer mapeia ou disponibiliza as
informações dos trabalhadores da cultura
cadastrados, deixando de promover a
integração entre os entes e inviabilizando a
troca de informações culturais
estratégicas.

Foi evidenciada 
compatibilidade 
entre os meios 
utilizados pelo 

sistema e os 
objetivos culturais 

que regem a 
PNAB? 

Foram detectadas falhas de funcionalidade
nas etapas de estruturação e de
implementação dos instrumentos
operacionais para execução dos recursos:

• Houve aderência incipiente, durante a
execução dos editais ao planejamento
estadual, às diretrizes nacionais da
PNAB e às metas fixadas no Plano de
Trabalho, indicando lacunas no
desenho das ações.

• Houve descumprimento das regras e
procedimentos para a implementação
das ações afirmativas, provavelmente
causado por lacunas no desenho e na
implementação dos de instrumentos
(configuração da automatização das
listagens informatizadas).

NÃO

NÃO

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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Sistematização  das 
Informações Levantadas
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O primeiro nexo causal refere-se à Estrutura Organizacional de
Governança e Operacionalização do 1° Ciclo da PNAB em Goiás,
identificando a implementação de ações de execução, mas que ainda
precisam ser melhor estruturadas.

Proposta: os gargalos identificados nas etapas de estruturação
da chamada pública e de inscrição poderão ser mitigados por meio
da utilização de metodologias de desenho de ações a partir da
integração entre as áreas de Gestão de Processos, Gestão de
Sistemas de Informação e Gestão de Tecnologia da Informação que
serão detalhadas, mais adiante, nas propostas de atividades.

O segundo nexo causal foi classificado, no diagnóstico que
utilizou a ferramenta MMD, como nível 2 na escala de avaliação de
maturidade da operacionalização da PNAB em Goiás: quando há
ações pontuais, mas os dados ainda não são prioridade. A gestão de
oportunidades culturais da PNAB é vista como responsabilidade da TI,
sem integração entre áreas. O ponto de partida para a elaboração da
proposta de solução tecnológica foi a convicção de que as
ferramentas informacionais automatizadas são instrumentos
importantes e fundamentais para a implementação dos processos de
gestão das oportunidades culturais da PNAB, devendo ser priorizadas
as soluções digitais que ampliem a escala de atendimento, a área
geográfica e a população atendida.

Proposta: Com essa convicção, o IADG elaborou uma proposta
de implementação de solução digital robusta, adaptável e essencial
para a operacionalização do 2º Ciclo da PNAB no Estado de Goiás,
visando a melhoria da gestão e da difusão da cultura, com a
finalidade de ampliar o acesso dos trabalhadores da cultura aos
mecanismos da Política Pública.

Antes de detalhar a proposta, traça o percurso que justifica a
escolha.

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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Nexo com o projeto proposto
Aqui se estabelecem conexões claras e fundamentadas entre
os problemas que foram identificados e as ações/soluções
que serão propostas para resolvê-los ou mitigá-los.
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Os gargalos e riscos apresentados na etapa de implementação
indicam que o Sistema Baru:

• não faz uso de protocolos, ferramentas ou canais de
atendimento (e-mail, chat e/ou telefone) para o fornecimento
de suporte aos seus usuários frente às dúvidas sobre
preenchimento das informações ou a falhas de funcionamento
da plataforma de inscrições de propostas culturais.

• apresenta lacunas operacionais e de automatização em suas
funcionalidades e não adota mecanismos que garantam a
transparência e a eficiência nos processos de seleção de editais
públicos.

• não adota medidas de segurança relacionadas a dados pessoais
ou informações sensíveis dos cadastrados.

Percurso de definição da solução técnica e tecnológica 

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA

D

IA
G

N
O

S
T

IC
O

Nexo com o projeto proposto

Para a continuidade da utilização do Sistema Baru, seria
imprescindível uma reformulação em suas funcionalidades
operacionais e de segurança, sob o risco de interrupção de sua
utilização por determinação dos órgãos de controle. Entretanto, a
gestão do sistema não providenciou tempestivamente as correções
necessárias e não efetivou ação de prevenção e resposta rápida a
falhas operacionais.

A Organização Social parceira, também, não adotou as medidas
técnicas nem administrativas cabíveis para proteger os dados sensíveis
dos agentes culturais cadastrados no Sistema Baru contra acessos não
autorizados, eximindo-se de sua responsabilidade pelo cumprimento
das normas de privacidade e proteção de dados cadastrados.

Para garantir a conformidade com a legislação, a OSC deve
seguir princípios como finalidade, adequação, transparência e
segurança no tratamento de dados. Sendo assim, a Organização
Social teria, por obrigação legal, que notificar a SECULT sobre a
ocorrência de incidentes de segurança que possam acarretar risco aos
dados pessoais dos usuários do Sistema Baru.

35



A visão contemporânea de governança é a da cultura de
gestão e controle por resultados.

Em relação aos impactos e desfechos resultantes da
implementação do Sistema de Gestão de Editais Culturais em 2024,
sua execução apresentou fragilidades técnicas, ineficiência nas
funcionalidades tecnológicas de execução e na garantia da
integridade dos dados que foram gerados.

Sendo de exclusiva responsabilidade da OSC que foi
contratada em 2024 a entrega da solução tecnológica nos moldes
que foram pactuados com a SECULT, sua plena execução deveria
ser atestada no decorrer daquele contrato.

E ainda que a OSC se comprometa a corrigir e melhorar a
aplicabilidade da plataforma Baru, os ajustes necessários para
atender aos requisitos mínimos de funcionalidade demandam
diagnósticos, planejamento, programação, validação e tempo
adicional.

Por outro lado, os benefícios desses ajustes são potenciais, ou
seja, não se tem a garantia de que, após as correções, sua aplicação
seja segura, estável, acessível e eficiente, já que nos últimos 18
meses não foi demonstrado interesse ou aptidão para sanear as
falhas da plataforma Baru, comprometendo a efetividade das
atividades e metas da PNAB.

Nesse sentido, a tecnologia que foi desenvolvida não
alcançou o objetivo proposto pela OSC de garantir mais
transparência, eficiência e segurança nos processos de seleção de
editais públicos.

E as ações que foram pactuadas para a operacionalização da
PNAB não foram efetivas para alcançar o resultado previsto de
atender as necessidades imediatas da comunidade artística e
cultural do Estado, nem tampouco estabeleceram bases para um
desenvolvimento equitativo do setor cultural a longo prazo.

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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Nexo com o projeto proposto
Percurso de definição da solução técnica e tecnológica 
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Por uma questão de delimitação de responsabilidades e de
precaução, não é razoável que a OSC vencedora da presente
chamada pública arque com a responsabilidade pela entrega da
solução tecnológica pactuada e não executada em sua
integralidade no transcurso do contrato anterior.

Até porque, verificando o Plano de Aplicação de Recursos
da PNAB que Goiás enviou para a plataforma CultBR (link), nota-se
que aquele contrato recebeu valores superiores ao contrato atual,
exatamente para efetivar o que foi pactuado em 2024.

REALIDADE OBJETO DA PARCERIA
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Nexo com o projeto proposto

As informações constatadas no
diagnóstico realizado permitem considerar, de
forma fundamentada, que o sistema Baru não
atende às exigências específicas de solução
tecnológica desta proposta de execução do 2°
Ciclo da PNAB por não assegurar a execução
integrada, contínua e eficiente das
oportunidades culturais previstas para Goiás.

Portanto, investir esforços e recursos naquele sistema seria
incidir no erro. Além do mais, tanto no setor público quanto no
contexto de uma Organização Social, preservar significa também
dar continuidade às iniciativas que beneficiam a população e
assegurar que o tempo e o dinheiro que serão investidos não
sejam desperdiçados.

A partir dos problemas que foram identificados no sistema
de gestão de editais culturais e que foram amplamente
detalhados anteriormente (nexo causal), o IADG optou por
desenhar uma proposta de solução técnica e tecnológica distinta
da que estava atualmente sendo utilizada.

Percurso de definição da solução técnica e tecnológica 
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PROPOSTA DE DESENHO DE SISTEMAS

A estruturação dos distintos caminhos de implementação desse
tipo de sistema requer expertises profissionais em sistematização de
objetivos estratégicos, em desenho metodológico de implementação
de critérios diferenciados de pontuação e em definição de critérios de
ranqueamento e requisitos de listagens.

O desenho do sistema é realizado a partir de processos que
antecedem a contratação da TI. Processos de escuta das pessoas que
usarão a solução digital e priorização de necessidades, para posterior
definição dos requisitos que atenderão a jornada das pessoas usuárias.

A possibilidade de sucesso e eficácia no processo de adoção de
soluções digitais para a gestão cultural, se vincula a uma abordagem
estratégica e um planejamento multidisciplinar.

Planejar os 
Indicadores

Implementar os 
Indicadores

Calcular os 
Valores para os 

Indicadores

Aplicar Valores 
sobre os 

resultados

Ranqueamento 
e Listagens dos 

resultados

Com base nas necessidades que forem elencadas, é que se
definem os requisitos e especificações técnicas das soluções digitais
que serão adotadas. Nesse ponto são listados os aspectos como
funcionalidades necessárias, integração com sistemas existentes,
requisitos de segurança e privacidade de dados, acessibilidade e
usabilidade.

A partir de então se estabelecem as das
atividades exclusivas de sustentação da
plataforma digital desenvolvidas pela
equipe de TI (instalação, configuração,
gerenciamento, suporte e atualizações).
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ETAPAS DE IMPLANTAÇÃO

Definir escopo da implantação
Realizar comunicação
Preparar infraestrutura tecnológica
Iniciar treinamento de usuários
Instalar soluções do PEN
Configurar e parametrizar
Realizar testes para identificar e corrigir erros
Definir modelo de suporte de Infraestrutura

Criar Comissão de Avaliação de Documentos
Definir os Modelos de Documentos
Criar os Localizadores de Documentos
Criar códigos de classificação de documentos
Definir a ferramenta de protocolização
Definir a ferramenta de transparência
Definir a ferramenta de envio externo 

Priorização e escopo de um piloto
Levantamento de normas e leis
Base de conhecimento e funcionalidades
Operações com documentos

Princípios para gerenciamento de projetos;
Domínios de desempenho do projeto
Comunicação pública  e relacionamento
Comunicação organizacional e seus fluxos

Identificar problemas técnicos;
Diferenciar erros de operação dos usuários;
Responder dúvidas de forma clara e objetiva;
Indicar material de consulta 
Identificar as ocorrências

GESTÃO 
DOCUMENTAL

ESTRUTURA 
ORGANIZACIONAL

PLANO DE 
IMPLANTAÇÃO

CAPACITAÇÃO 
E TREINAMENTO

SERVIÇO 
DE SUPORTE
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Um dos desafios na implementação da PNAB se revela na
capacidade de execução das oportunidades culturais. Conceber os
editais, publicá-los e realizar o processo de seleção, requer um volume
de burocracia e uma necessidade de cuidado com os agentes culturais
para que esse processo não gere exclusão, e sim o acolhimento dessa
diversidade cultural, que é justamente o que o fomento busca
promover.

SOLUÇÃO DIGITAL  PARA GESTÃO CULTURAL

Tendo a tecnologia e a modernização dos
procedimentos como principais aliadas a
execução da PNAB proposta pelo IADG
oportuniza um ganho governamental, já que a
gestão eficiente das oportunidades culturais gera
capacidade institucional e fortalece essa
capacidade para executar as políticas.

Seguindo as diretrizes fundamentais do regime jurídico
de parceria descritos no Art. 6º da Lei nº 13.019/ 2014 a escolha da
solução digital para gestão cultural prioriza o controle de
resultados, estabelecendo mecanismos que ampliam a gestão da
informação, a transparência e a publicidade, de forma integrada
com o Governo Federal, evitando sobreposição de iniciativas e a
fragmentação de recursos.

Buscando atender as especificações do edital e estabelecer o
nexo de causalidade entre as necessidades elencadas e a ferramenta
digital de gestão cultural proposta, serão apresentadas soluções
operacionais que:

▪ garantam a estabilidade, integridade e disponibilidade
dos dados do sistema de gestão;

▪ assegurem o funcionamento contínuo dos fluxos
operacionais, com disponibilidade, integridade e
rastreabilidade dos dados;

▪ previnam e atuem com resposta rápida a falhas
operacionais;

▪ operem com segurança informacional;

▪ forneçam atendimento inteligente e automatização e
atendimento inteligente; e que

▪ Promova a sustentabilidade técnico-operacional.
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SOLUÇÃO DIGITAL  PARA GESTÃO CULTURAL

MOTIVAÇÃO - PORQUE QUEREMOS?

Para adotar uma solução digital que colabore para implementar as
oportunidades culturais do 2º Ciclo da PNAB em Goiás, com
capacidade para assegurar o funcionamento contínuo dos fluxos
operacionais e garantia de integridade e rastreabilidade dos dados, de
forma segura.

OBJETO - O QUE QUEREMOS?

Contratar serviços técnicos especializados para o provimento,
desenvolvimento e implantação de soluções digitais para mapeamento
e gestão cultural, especialmente para atuar no 2º Ciclo da PNAB em
Goiás, que cubra todo o fluxo operacional das oportunidades,
incluindo:

● coleta estruturada de informações (inscrições);

● múltiplas modalidades de avaliação em fases (técnica, mérito,
simplificada, por comissões, entre outras);

● aplicação de cotas, políticas afirmativas e critérios de desempate;

● fases de recursos;

● monitoramento, acompanhamento e prestação de informações;

● geração de relatórios por oportunidade, fase ou conjunto de dados.

PERFIL DE PARTICIPAÇÃO - DE QUEM QUEREMOS?

Contratar empresa especializada para sustentação do sistema (o que
inclui serviço de suporte técnico e manutenção corretiva, atualização
tecnológica e gerenciamento de configuração), bem como
treinamento dos gestores e servidores da SECULT.

SOLUÇÃO DIGITAL – QUE FERRAMENTA QUEREMOS?

Para elaborar essa proposta de solução digital para a gestão cultural
do 2º Ciclo da PNAB em Goiás foi realizada uma pesquisa para
identificar ferramentas digitais de gestão cultural produzidas no Brasil.
Para avaliar sua performance e alcance foram definidos critérios com
base nas necessidades mínimas que uma solução digital deve
oferecer para a gestão cultural.
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FERRAMENTA DE GESTÃO DE EDITAIS
E SELEÇÕES PÚBLICAS

A ferramenta "Mapas Culturais" se destacou pelo ganho de
eficiência operacional verificável pela melhoria no desempenho da
gestão processual, ganhos em agilidade, produtividade, satisfação do
público usuário e redução de custos.

Concebida em 2013 com o objetivo de fortalecer o então Plano
Nacional de Cultura, desde sua origem viabiliza a consolidação do
Sistema Nacional de Informações e Indicadores Culturais e realiza
instalações em diversos estados do Brasil e na América Latina.

Em Goiás a ferramenta "Mapas Culturais” foi implementada
pela SECULT em 2020, sob a denominação de Plataforma Digital
Mapa Goiano.

O Mapas Culturais, no ciclo mais recente de investimentos e
evolução da plataforma, consolidou-se como um sistema robusto para
a operacionalização de oportunidades culturais, como editais,
fomentos, prêmios e chamamentos públicos.

No ano de 2022 houve investimento de vários estados na
plataforma Mapas Culturais, incluindo Pernambuco, Espírito Santo e
Ceará e sua versão - V.6 foi lançada com diversas melhorias e
adequações. Já a versão 7.0, financiada pelos estados do Pará e Ceará,
e lançada 2023, teve sua interface modernizada e atualizadas a
linguagem e a bibliotecas do código-fonte.

A aderência da plataforma ao ciclo completo da Política
Nacional Aldir Blanc (PNAB) em 2024 foi uma demanda direta do
Ministério da Cultura, que investiu nesse aprimoramento por meio de
parceria com a Universidade Federal do Paraná e a hacklab/. Foram
atualizados os sistemas, os frameworks, a linguagem de programação
e o banco de dados, tornando todo o sistema estável, seguro e
auditável.

Ainda em 2024 foi Implantada a versão 7.4, que incorporou o
Módulo Cotas com funcionalidades para cotas, ações afirmativas e
critérios de desempate na gestão do fomento cultural. Desde então o
MinC retomou a utilização do Mapas Culturais e incentiva que
estados e municípios incorporem seu uso buscando integrar as
informações.
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FERRAMENTA DE GESTÃO DE EDITAIS
E SELEÇÕES PÚBLICAS

A hacklab/ vem executando, sob demanda, a atualização e a
estabilização das plataformas estaduais e municipais a fim de permitir
a execução de todo ciclo de um edital, a partir de um sistema que
prioriza a linguagem simples, com um funcionamento intuitivo e
eficiente que aproxima esses dois lados: o da gestão e o dos agentes
culturais.

A ferramenta adota uma abordagem de segurança e privacidade
por desenho, em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados,
com mecanismos de controle de acesso baseados em perfis, papéis e
permissões, garantindo a separação entre dados públicos, restritos e
sensíveis.

• Em 2021, o Mapas Culturais passou por uma consultoria jurídica
especializada, que identificou pontos de adequação à Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD). As recomendações resultantes desse
processo foram incorporadas tecnicamente, assegurando
conformidade normativa.

• Em 2023, equipes técnicas do Ministério da Cultura realizaram uma
sequência de testes de segurança na plataforma. Em 2025, os testes
automatizados foram ampliados, reforçando ainda mais os
mecanismos de prevenção, detecção e correção de falhas.

Ao longo dos anos o Mapas Culturais já foi analisado por diversas
equipes técnicas e jurídicas e operou volumes expressivos de recursos
públicos em editais culturais, sem registro de incidentes graves
relacionados à segurança da informação.

A atualização inclui, num ambiente digital dinâmico
e convergente, a inserção de informações sobre
projetos culturais:

• inscrição,
• análise,
• seleção,
• acompanhamento,
• monitoramento e
• prestação de contas.

Oportuniza a gestão de instrumentos
convocatórios por meio de Cadastro Unificado e
informações hospedados em banco de dados.
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Proposta automatização do Mapa Goiano

4.2.6 Padronizar procedimentos e fluxos operacionais,
garantindo uniformidade, rastreabilidade, transparência e
eficiência em todas as etapas das oportunidades culturais.

AUTOMATIZAÇÃO E ATENDIMENTO INTELIGENTE

A ferramenta Mapas Culturais, considerada um sistema robusto
e estável, utiliza implantações autônomas e descentralizadas,
permitindo que diferentes instâncias (MinC, secretarias estaduais e
municipais) façam o deploy (instalação e operação) de suas próprias
plataformas.

Com a atualização dos componentes o Mapa Goiano abarcará
uma nova gama de funcionalidades com a garantia de
compatibilidade, segurança, estabilidade e aderência aos padrões da
comunidade Mapas Culturais. Com essa configuração estruturada e
padronizada a plataforma estará instrumentalizada e qualificada para
atender aos objetivos da operacionalização da PNAB:

As melhorias no módulo de cadastro de agente individual
serão incorporadas ao Mapa Goiano para permitir a execução das
ações essenciais ao fluxo de fomento da PNAB. O modulo de
assessoria à gestão visa garantir que os fluxos de operação dos
editais e oportunidades estejam plenamente aderentes às
funcionalidades do Mapa Goiano, às jornadas dos usuários e às
demandas da gestão cultural. A atuação abrange, em parceria com a
gestão, a coordenação da execução de editais vinculados à PNAB,
assegurando coerência entre desenho administrativo, configuração
técnica e operação da plataforma. Inclui a realização da revisão das
minutas dos editais, criação e configuração completa das
oportunidades, definição das fases de avaliação, acompanhamento
de inscrições, gestão de pareceristas, recursos e diligências, além do
monitoramento contínuo e apoio à prestação de contas. Destaca-se
que essa melhoria amplia a confiabilidade e a rastreabilidade dos
dados cadastrados na plataforma.
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4.2.7 Implementar recursos automatizados de apoio aos
usuários, incluindo agentes de inteligência artificial,
chatbots ou funcionalidades equivalentes

O Suporte Nível 01 por Inteligência Artificial será implementado
para oferecer atendimento automatizado, em tempo real, por meio de
chat integrado à própria plataforma, com foco exclusivo nos usuários
finais. A solução terá como objetivo orientar proponentes e participantes
nos processos de cadastro, navegação, inscrição em oportunidades e
acompanhamento do status de suas propostas, reduzindo barreiras de
uso e ampliando a autonomia dos usuários. Como produto, o suporte
por IA contribuirá para escala de atendimento, padronização das
respostas, redução da sobrecarga das equipes humanas e melhoria da
experiência do usuário, mantendo alinhamento com princípios de
transparência, proteção de dados pessoais e governança pública.

4.2.8 Executar as especificações operacionais
necessárias à plena condução das oportunidades
culturais, observando rigorosamente parâmetros
de desempenho, estabilidade, interoperabilidade,
disponibilidade e segurança da informação.

Em relação a usabilidade, acessibilidade e experiência do usuário,
a plataforma passou por um processo estruturado de redesign,
resultando em uma interface mais amigável, intuitiva e adequada aos
diferentes perfis de usuários envolvidos na gestão e participação em
políticas culturais.

A melhoria de desempenho se da pela disponibilização de APIs
de leitura e escrita, que permitem o consumo, a integração e a
atualização de dados por outros sistemas. Esse modelo favorece a
interoperabilidade, a transparência e o uso estratégico das informações
produzidas pela política cultural.

Proposta automatização do Mapa Goiano

AUTOMATIZAÇÃO E ATENDIMENTO INTELIGENTE
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4.2.9 Empregar métodos e instrumentos técnico-
operacionais que assegurem continuidade
funcional, integridade dos dados, estabilidade dos
fluxos e eficiência no tratamento das informações.

A estruturação do desenho de sistemas e solução digital
para gestão cultural, oportuniza a tomada de decisões
confiáveis, por meio da disponibilização de dados íntegros e
com conformidade regulatória, garantindo a proteção da
segurança e integridade de dados.

4.2.10 Gerar dados, relatórios analíticos, painéis de
monitoramento e instrumentos gerenciais destinados a
subsidiar decisões estratégicas da SECULT e
acompanhar o desempenho das ações da PNAB.

O serviço de Business Intelligence (BI) da ferramenta oportuniza
o desenvolvimento e parametrização de dashboards nativos, que
consolidam num painel de dados, as informações geradas.

A solução BI permite a construção de relatórios, painéis e
análises orientadas a dados, com visualização simples, intuitiva e em
tempo real, das oportunidades culturais, contribuindo para a
implementação do Sistema de Informações e Indicadores Culturais, o
fortalecimento da transparência, da participação social e o apoio à
tomada de decisões estratégicas.

4.2.5 Produzir documentação técnica, fluxogramas
e descrições metodológicas dos processos
operacionais aplicados às oportunidades culturais.

Proposta automatização do Mapa Goiano

AUTOMATIZAÇÃO E ATENDIMENTO INTELIGENTE

46



GESTÃO 
DOCUMENTAL

Para consolidar as etapas de implementação,
instrumentalização e execução de ações de operacionalização do
2º Ciclo da PNAB no Estado de Goiás, bem como o uso pleno,
estratégico e integrado da solução digital para gestão cultural,
será criado um plano de sustentabilidade técnica, estruturado a
partir de dois documentos que serão gerados ao longo do
primeiro ano da parceria:

• PROPOSTA DE DESENHO DE SISTEMAS

• SOLUÇÃO DIGITAL PARA GESTÃO CULTURAL

ESTRUTURA 
ORGANIZACIONAL

PLANO DE 
IMPLANTAÇÃO

CAPACITAÇÃO 
E TREINAMENTO

SERVIÇO 
DE SUPORTE

Multinível por 
demandas

Melhoria da 
produtividade 

Melhoria no 
desempenho

Sustentação 
do serviço

Gerenciar 
processos

SUSTENTABILIDADE TÉCNICO-OPERACIONAL
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SUSTENTABILIDADE TÉCNICO-OPERACIONAL

O plano de sustentabilidade técnica consiste num
documento-guia, que estabelece fluxos operacionais, papéis e
responsabilidades, metas de autonomia operacional, diretrizes de
governança e recomendações para a continuidade da
operacionalização da PNAB em Goiás.

Essa estratégia de registro visa assegurar a continuidade e a
longevidade do sistema de gestão de editais culturais, a
integridade das informações, a efetivação dos mecanismos de
estímulo à participação e ao protagonismo de todas as populações
e a autonomia operacional da SECULT/GO.

A escolha da solução tecnológica para a gestão das
oportunidades culturais está intrinsecamente vinculada a
construção do plano de sustentabilidade técnica dos processos de
operacionalização do 2º Ciclo da PNAB no Estado de Goiás.

Considerou-se essencial a definição de uma solução
automatizada que garantisse a integridade, a agilidade, a
celeridade e sobretudo a futura auditabilidade dos resultados,
priorizando a continuidade do funcionamento das atividades
finalísticas da SECULT por mais de um exercício financeiro.

O planejamento das ações considerou o ciclo de cinco anos
para a distribuição otimizada dos recursos materiais e humanos, a
proposição de uma Logística viável e sustentável e o uso de
indicadores de avaliação e monitoramento de avanços e
retrocessos, que permite adaptações e melhorias contínuas.

É uma estratégia que permite a estruturação de bases
solidas de sustentação de objetivos de longo prazo da PNAB em
Goiás, considerando que as instituições, as organizações e a
sociedade são compostas e estruturadas por pessoas que
planejam, se dedicam, criam expectativas e trabalham para o
alcance dos resultados. Ao longo do tempo, prioridades são
revisadas, metas são redefinidas e entre dificuldades, decisões e
êxitos, as políticas públicas ganham força e se estabelecem,
fortalecendo as instituições e a sociedade. Nesse percurso, as
práticas e experiências que permanecem e o conhecimento
acumulado moldam a identidade das instituições.
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Assegurar a execução integrada,
contínua e eficiente das oportunidades
culturais previstas na PNAB.

GESTÃO  OPERACIONALEtapa I

INDICADOR DE CUMPRIMENTO
2º Ciclo da PNAB implementado em Goiás

IM
P

L
E

M
E

N
T

A
Ç

Ã
O

M
E

T
A

Implantar sistema de gestão de editais
(inscrição, seleção, avaliação, habilitação,
execução e prestação de contas)

SISTEMA DE GESTÃO CULTURAL  

IN
S

T
R

U
M

E
N

T
A

L
IZ

A
Ç

Ã
O

INDICADOR DE CUMPRIMENTO
Sistema de gestão de editais Implantado

E
X

E
C

U
Ç

Ã
O Gerir os processos seletivos, incluindo

avaliação, instrução documental e
processual, até as fases de pagamento

GESTÃO TÉCNICA

INDICADOR DE CUMPRIMENTO
Meta do edital alcançada, percentual pago,  

abrangência e diversidade concluídas

Etapa II

M
E

T
A

Etapa III

M
E

T
A

OPERACIONALIZAÇÃO DO 
2º CICLO DA PNAB NO 

ESTADO DE GOIÁS

2025 
a 

2029

Etapas, Metas, Ações, Atividades e Indicadores de Cumprimento
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ETAPA/FASE META AÇÃO ATIVIDADES

IMPLEMENTAÇÃO

GESTÃO  
OPERACIONAL

Assegurar a 
execução 

integrada, contínua 
e eficiente das 
oportunidades 

culturais previstas 
na PNAB.

1. GESTAO 
ADMINISTRATIVA

1.1 Articular Interinstitucionalmente

1.2 Contratar  Equipe e Colaboradores

1.3 Elaborar de Relatórios

2. GESTAO 
FINANCEIRA

2.1 Elaborar Contratos

2.2 Realizar Pagamentos

2.3 Emitir Relatórios Financeiros

3. GESTAO DE 
INSTRUMENTOS

3.1 Estruturação dos instrumentos operacionais

3.2 Implementação dos instrumentos operacionais

3.3 Monitoramento dos instrumentos operacionais

3.4 Estudos e avaliações e Documentação técnica 

INSTRUMENTALIZAÇÃO

SISTEMA DE GESTÃO 
CULTURAL 

Implantar Sistema 
de gestão de 

editais (inscrição, 
seleção, avaliação, 

habilitação, 
execução e 

prestação de 
contas)

4.  
IMPLEMENTAÇÃO 

DO SISTEMA  

4.1 Solução tecnológica integral

4.2 Atualização tecnológica

4.3 Padronizar procedimentos e fluxos operacionais

5.  MANUTENÇÃO 
DO SISTEMA  

5.1. Manutenção corretiva;

5.2. Gerenciamento de configurações

5.3. especificações operacionais 

541. tratamento das informações 

5.5. disponibilidade contínua dos instrumentos 

AÇÃO 6: SUPORTE 
DO SISTEMA 

6.1. Treinamento da equipe

6.2. Suporte técnico

6.3. Implementar recursos automatizados

6.4. Gerar dados e relatórios analíticos

EXECUÇÃO
GESTAO TECNICA 

Gerir os processos 
seletivos incluindo 
avaliação, instrução 

documental e 
processual, até as 

fases de 
pagamento

7. COORDENAÇÃO 
DE COMUNICAÇÃO

7.1 Ações de divulgação de Chamadas e de  oficinas

7.2 Publicações institucionais (cronogramas, resultados)

7.3 Acessibilidade comunicacional

7.4 Ações de Democratização

7.5 Adoção de comunicação com linguagem simples

7.6 Disponibilizar de cartilhas explicativas 

8. COORDENAÇÃO     
LOGISTICA

8.1 Promover  a  busca ativa de trabalhadores da cultura, 

8.2 Realizar capacitações sobre acessar os recursos 

8.3 Viabilizar a manifestação por meio da oralidade 

8.4 Realizar  interlocução com a sociedade civil  

9.COORDENAÇÃO 
DE PESSOAS

9.1 Instituir uma comissão especifica para suporte de inscrições

9.2 Contratar até 02 (dois) revisores de editais

9.3 Realizar encontros, oficinas, tira-dúvidas e capacitação

10. COMISSÃO DE 
SELEÇÃO OU 

PARECERISTAS

10.1 Credenciamento via publicação de  edital 

10.2 Contratar até vinte pareceristas especializados

10.3 Elaborar e disponibilizar manuais, guias ilustrados

11. 
IMPLEMENTAÇÃO 

DAS 
OPORTUNIDADES 

CULTURAIS

11.1 Acompanhamento dos processos de inscrição

11.2 Verificação da documentação tecnica

11.3 distribuição de projetos para comissões de pareceristas

11.4 Acompanhamento da fase de analise de merito

11.5 Acompanhamento do ranqueamento, pontuação e listagens

11.6 Acompanhamento da publicação dos selecionados

11.7 Recebimento dos recursos e distribuição

11.8 Acompanhamento da  fase recursal

11.9 Acompanhamento da publicação dos resultados

QUADRO SÍNTESE DA PROPOSTA DE OPERACIONALIZAÇÃO 
DO  2º CICLO DA PNAB  NO ESTADO DE GOIÁS
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01

GESTAO FINANCEIRA

GESTAO ADMINISTRATIVA

Janeiro a Dezembro de 2026

Janeiro a Dezembro de 2026

Elaborar Contratos

Realizar Pagamentos

Elaborar Relatórios Financeiros

GESTAO DE INSTRUMENTOS

Fevereiro a Novembro de 2026

IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA 

Março  a Abril de 2026

MANUTENÇÃO DO SISTEMA 

Abril  a  Dez de 2026

SUPORTE  DO SISTEMA 

Maio a Outubro de 2026

Fevereiro a Dezembro de 2026

COMUNICAÇÃO/OFICINAS

Divulgação de Editais e de Oficinas

Publicações institucionais

Cronogramas e Resultados

COORDENAÇÃO  LOGISTICA

Fevereiro a Outubro de 2026

02

03

04

05

06

07

08

Fevereiro a Dezembro de 2026

COORDENAÇÃO DE PESSOAS
09

COMISSÃO DE PARECERISTAS

Junho a Novembro de 2026
10

Agosto a Dezembro de 2026

OPORTUNIDADES CULTURAIS 
11

Credenciamento, Contratação

Treinamento e material de Apoio

Monitoramento e Avaliação

Solução tecnológica integral

Atualização tecnológica

Padronizar procedimentos e fluxos 

Treinamento da equipe

Suporte técnico

Recursos automatizados

Gerar dados e relatórios analíticos

Busca ativa nas cinco mesorregiões

Capacitações

Viabilizar inscrições diferenciadas

Interlocução com sociedade civil

Articulação Interinstitucional

Contratar  Equipe e colaboradores

Elaborar de Relatórios

Estruturação, Implementação

Monitoramento dos instrumentos 

Estudos, avaliações e Documentação

Manutenção corretiva; Configurações

Especificações  e tratamentos 

disponibilidade contínua 

Comissão de Suporte a Inscrição

02 Revisores Técnicos de Editais

Encontros,  tira-dúvidas e capacitação

Acompanhamento das etapas

Monitoramento e Avaliação

Prazos para a execução das ações e para o cumprimento das metas 
Linha do Tempo – Janeiro a Dezembro de 2026
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JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Atualização e
estabilização

Suporte Nível 02

Treinamento

Suporte Nível 01

Plano Institucional

Assessoria à gestão

CRONOGRAMA DE ENTREGAS DE SOLUÇÃO DE TI

ETAPA/FASE AÇÃO DATA

IMPLEMENTAÇÃO

GESTÃO  OPERACIONAL

1. GESTAO ADMINISTRATIVA 01/2026 a 12/2029

2. GESTAO FINANCEIRA 01/2026 a 12/2029

3. GESTAO DE INSTRUMENTOS 01/2026 a 12/2029

INSTRUMENTALIZAÇÃO

SISTEMA DE GESTÃO 
CULTURAL 

4.  IMPLEMENTAÇÃO/ATUALIZAÇÃO DO SISTEMA  01/2026 a 12/2029

5.  MANUTENÇÃO DO SISTEMA  01/2026 a 12/2029

AÇÃO 6: SUPORTE DO SISTEMA 01/2026 a 12/2029

EXECUÇÃO

GESTAO TECNICA 

7. COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇÃO 01/2026 a 12/2029

8. COORDENAÇÃO  LOGISTICA 01/2026 a 12/2029

9.COORDENAÇÃO DE PESSOAS 01/2026 a 12/2029

10. COMISSÃO DE SELEÇÃO OU PARECERISTAS 01/2026 a 12/2029

11. EXECUÇÃO DAS OPORTUNIDADES CULTURAIS 01/2026 a 12/2029

CRONOGRAMA DE AÇÃO PLURIANUAL
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PREVISÃO DE CUSTOS ANO 2026

TIPO DE DESPESA PERIODO QNT UNITARIO TOTAL/TIPO TOTAL

REMUNERAÇÃO DA EQUIPE DE TRABALHO

GESTAO 

ADMINISTRATIVA Mês 12 R$7.000,00 R$84.000,00

FINANCEIRA Mês 12 R$7.000,00 R$84.000,00

OPERACIONAL Mês 12 R$7.000,00 R$84.000,00

TECNICA Mês 12 R$7.000,00 R$84.000,00

COORDENAÇÃO

EXECUTIVA produto 4 R$21.000,00 R$84.000,00

LOGISTICA produto 4 R$21.000,00 R$84.000,00

COMUNICAÇÃO produto 4 R$21.000,00 R$84.000,00

PROCESSOS produto 4 R$21.000,00 R$84.000,00

R$672.000,00

SOLUÇÕES E FERRAMENTAS DE TICS

INSTALAÇÃO
Atualização/estabilização Serviço 1 R$15.000,00 R$15.000,00

Painel de Dados Serviço 1 R$60.000,00 R$60.000,00

SUPORTE

Suporte Nível 01 Mês 4 R$6.000,00 R$24.000,00

Suporte Nível 02 Mês 5 R$7.000,00 R$35.000,00

Suporte por IA Serviço 1 R$75.000,00 R$75.000,00

APOIO TECNICO

Treinamento Hora 8 R$500,00 R$4.000,00

Assessoria à gestão Pacote 7Editais 1 R$105.000,00 R$105.000,00

Plano Institucional produto 1 R$25.000,00 R$25.000,00

R$343.000,00

LOGISTICA

5 MESOREGIÕES 
DO ESTADO DE 

GOIAS

Recursos Humanos: 

Pacote 3 oficinas 5 R$32.000,00 R$160.000,00

Material Didático

Comunicação e Divulgação

Infraestrutura básica

Traslado e diárias

R$160.000,00

CUSTOS INDIRETOS

SERVIÇOS 
TECNICOS 

Gestão de  seleção Contrato 1 R$16.000,00 R$16.000,00

Pareceristas Contrato 20 R$8.000,00 R$160.000,00

Revisor documental Pacote 2 R$16.000,00 R$32.000,00

Assessoria jurídica e contábil Pacote/anual 2 R$20.650,00 R$41.300,00

Custos de manutenção Mês 12 R$1.900,00 R$22.800,00

IMPOSTOS

INSS Anual 1 R$103.290,00 R$103.290,00

IRPF Anual 1 R$229.820,00 R$229.820,00

Reserva técnica Anual 1 R$105,24 R$105,24

R$605.315,24

VALOR TOTAL (GLOBAL) R$ 1.780.315,24

VALOR GLOBAL
PLANILHA FINANCEIRA - PREVISÃO DE CUSTOS

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO
ANO PARCELA DATA VALOR META

1 ÚNICA

Após 

assinatura de 

Termo de 

Colaboração

R$ 1.780.315,24

Operacionalização das ações 

necessárias à execução do 2º Ciclo da 

Política Nacional Aldir Blanc de Fomento 

à Cultura no Estado de Goiás
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CONTRAPARTIDAS

Soluções de acessibilidade para comunicação:

Linguagem simples em editais culturais a fim de oportunizar que mais
pessoas entendam os requisitos e se inscrevam, democratizando o acesso
à cultura. {contrapartida 7.3 (d) do edital} Uso de Legendas descritivas
para as imagens e vídeos de redes sociais

Comunicação com transparência, buscando reduzir ambiguidades, e
produzir acolhimento ao invés de exclusão. Adoção de comunicação com
linguagem simples {contrapartida 7.3 (c) do edital}

Promover  a  busca ativa de trabalhadores da cultura, com foco nas 
pessoas com deficiência, nas comunidades tradicionais e nos territórios 
periféricos {contrapartida 7.3 (d) do edital} 

Viabilizar a manifestação por meio da oralidade e outros tipos de 
registros para efetivação das inscrições {contrapartida 7.3 (c) do edital} 

Realizar interlocução com a sociedade civil para validação das ações 
realizadas no âmbito da PNAB em Goiás {contrapartida 7.3 (d) do edital} 

Será estruturado um Plano de Mobilização Social, contendo:

a) Identificação e cadastro dos trabalhadores da cultura que se
encontram em regiões mais afastadas e de difícil acesso, bem como
aqueles pertencentes aos povos indígenas, quilombolas e de terreiros,
os povos nômades e ciganos, e ainda aqueles que se encontram em
situação de vulnerabilidade social; {contrapartida 7.3 (d) do edital}

b) Ações e atividades para viabilizar a participação nos editais culturais
dos trabalhadores pertencentes a grupos vulneráveis, aos povos
originários e tradicionais, a fim de possibilitar que estes grupos se
manifestem por meio da oralidade realizando gravações de áudio,
transformando os registros em texto escrito e encaminhando a
plataforma para efetivação das inscrições; {contrapartida 7.3 (c) do
edital}
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DETALHAMENTO DA OPERACIONALIZAÇÃO 
DO 2º CICLO DA PNAB NO ESTADO DE GOIÁS

Assegurar a execução integrada,
contínua e eficiente das oportunidades
culturais previstas na PNAB

IMPLEMENTAÇÃO
GESTÃO  OPERACIONAL

Etapa I

M
e

ta
 1

AÇÃO 1: GESTÃO ADMINISTRATIVA

Manter registro atualizado dos dados de execução do
objeto, com comprovantes da realização das ações
propostas, do alcance das metas e dos resultados
pactuados no decorrer da parceria, provendo informações
para aferição dos indicadores com base nos meios de
verificação.

ATIVIDADES:
1.1. Articulação Interinstitucional {contrapartida 7.3 (d) do edital} 

1.2. Contratação de Equipe e de Colaboradores
1.3. Relatórios Técnicos 

INDICADOR DE CUMPRIMENTO DAS METAS:
2º Ciclo da PNAB implementado em Goiás.

Parâmetros de cumprimento: ações concretas e específicas 
de promoção e garantia dos direitos culturais da 
população do estado.

Instrumentos de aferição:
Relatório de Estruturação 
Relatório de Implementação
Relatório anual de execução

Etapas, Metas, Ações, Atividades e Indicadores de Cumprimento
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Assegurar a execução integrada,
contínua e eficiente das oportunidades
culturais previstas na PNAB

IMPLEMENTAÇÃO
GESTÃO  OPERACIONAL

Etapa I

M
e

ta
 1

AÇÃO 2: GESTÃO FINANCEIRA

Gerenciar os recursos financeiros em conta específica
de banco público e aplicar o recurso não utilizado.
Verificar opção de maior segurança para aplicação dos
recursos, de acordo com a data prevista para utilização.
Utilizar recursos vinculados à parceria para atender as
metas e os resultados previstos no plano de trabalho.
Utilizar os rendimentos de aplicações financeiras para
aprimorar as metas pactuadas no objeto da parceria.
Adimplir as obrigações trabalhistas previstas no plano
de trabalho pactuado na parceria (encargos sociais e
tributos), garantindo direitos e evitando eventuais
passivos de natureza trabalhista.

ATIVIDADES: 
2.1.Elaborar Contratos
2.2. Realizar Pagamentos
2.3 Emitir Relatórios Financeiros

INDICADOR DE CUMPRIMENTO DAS METAS:
Gestão transparente dos recursos  de acordo com o 
Plano de Trabalho.

Instrumento de aferição: Extratos e relatórios

Etapas, Metas, Ações, Atividades e Indicadores de Cumprimento

DETALHAMENTO DA OPERACIONALIZAÇÃO 
DO 2º CICLO DA PNAB NO ESTADO DE GOIÁS
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Assegurar a execução integrada,
contínua e eficiente das oportunidades
culturais previstas na PNAB

IMPLEMENTAÇÃO
GESTÃO  OPERACIONAL

Etapa I

M
e

ta
 1

AÇÃO 3: GESTÃO DE INSTRUMENTOS
ATIVIDADES: 

3.1. Estruturação dos instrumentos 

a) Aprimorar instrumentos convocatórios e 
oportunidades culturais, promovendo adaptações que 
reforcem acessibilidade, clareza, segurança jurídica e 
alinhamento às diretrizes nacionais. (objetivo 4.2.2)

b) Revisar  minutas de editais, chamadas públicas e 
demais instrumentos convocatórios, aprimorando 
redação, estrutura e critérios, em conformidade com a 
legislação da PNAB e assegurando foco no mérito 
cultural dos projetos. (objetivo  4.2.1 do edital)

3.2. Implementação dos instrumentos 

a) Assegurar a execução integrada, contínua e eficiente 
das oportunidades culturais previstas na PNAB, 
abrangendo os processos de inscrição, análise, 
seleção, acompanhamento. (objetivo 4.1.2 do edital)

3.3. Monitoramento dos instrumentos 

a) Assegurar o monitoramento e a prestação de contas,
com adoção de métodos, instrumentos operacionais e
soluções técnico-procedimentais que garantam
estabilidade, acessibilidade, rastreabilidade, segurança
e integridade das informações. Criar uma comissão de
validação de cadastros para verificação documental.

Etapas, Metas, Ações, Atividades e Indicadores de Cumprimento

DETALHAMENTO DA OPERACIONALIZAÇÃO 
DO 2º CICLO DA PNAB NO ESTADO DE GOIÁS
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IMPLEMENTAÇÃO
GESTÃO  OPERACIONAL

Etapa I

AÇÃO 3: GESTÃO DE INSTRUMENTOS

ATIVIDADES: 

3.4. Elaboração de estudos, avaliações e documentação
técnica

a) Produzir documentação técnica, fluxogramas e
descrições metodológicas dos processos operacionais
aplicados às oportunidades culturais. (objetivo 4.2.5 do
edital)

b) Prestar suporte técnico-operacional à SECULT
fornecendo dados, informações, analises e relatórios
que auxiliem na preparação de sua participação em
eventos nacionais e internacionais relacionados às
políticas culturais, incluindo o mapeamento de
oportunidades. A documentação oportunizará a
produção de um arcabouço técnico visando a criação
de materiais institucionais, a produção de
apresentações, a consolidação de dados, a estruturação
de painéis e relatórios, e a articulação prévia com
instituições parceiras. (objetivo 4.2.15 do edital)

Etapas, Metas, Ações, Atividades e Indicadores de Cumprimento

Assegurar a execução integrada,
contínua e eficiente das oportunidades
culturais previstas na PNABM

e
ta

 1

DETALHAMENTO DA OPERACIONALIZAÇÃO 
DO 2º CICLO DA PNAB NO ESTADO DE GOIÁS
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Implantar sistema de gestão de editais
(inscrição, seleção, avaliação, habilitação,
execução e prestação de contas)

Etapa II

M
e

ta
 2

AÇÃO 4: IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA 
Estabelecer plataforma eletrônica de gestão cultural com
linguagem amigável aos usuários e mecanismos que
ampliem a gestão da informação, a transparência e a
publicidade.

ATIVIDADES: 
4.1. Solução tecnológica integral
4.2. Atualização tecnológica
4.3. Padronizar procedimentos e fluxos operacionais, 
garantindo uniformidade, rastreabilidade, transparência e 
eficiência em todas as etapas das oportunidades culturais 
(objetivo 4.2.6 do edital)

INDICADOR DE CUMPRIMENTO DAS METAS:
Sistema de gestão de editais Implantado.

Parâmetros de cumprimento: Soluções operacionais 
estáveis, íntegras e disponíveis.

Instrumento de aferição:
Relatório de Implementação

Etapas, Metas, Ações, Atividades e Indicadores de Cumprimento

INSTRUMENTALIZAÇÃO
SISTEMA DE GESTÃO CULTURAL  

DETALHAMENTO DA OPERACIONALIZAÇÃO 
DO 2º CICLO DA PNAB NO ESTADO DE GOIÁS
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Implantar sistema de gestão de editais
(inscrição, seleção, avaliação, habilitação,
execução e prestação de contas)

Etapa II

M
e

ta
 2

AÇÃO 5: MANUTENÇÃO DO SISTEMA

ATIVIDADES: 
5.1. Manutenção corretiva

5.2. Gerenciamento de configurações

5.3. Executar, de forma contínua, as especificações 
operacionais necessárias à plena condução das 
oportunidades culturais, observando parâmetros de 
desempenho, estabilidade, interoperabilidade, 
disponibilidade e segurança da informação, assegurando a 
integridade dos dados, a confiabilidade dos fluxos e a 
continuidade dos serviços (objetivo 4.2.8 do edital)

5.4.Empregar métodos e instrumentos técnico-operacionais 
que assegurem continuidade funcional, integridade dos 
dados, estabilidade dos fluxos e eficiência no tratamento das 
informações (objetivo 4.2.9 do edital)

5.5. Garantir a disponibilidade contínua dos instrumentos 
operacionais utilizados nos processos de inscrição, 
atendimento e acompanhamento das oportunidades 
culturais, assegurando funcionamento ininterrupto inclusive 
em períodos de alta demanda, com mecanismos de suporte, 
contingência e resposta rápida para resolução de 
instabilidades que possam comprometer a participação dos 
usuários (objetivo 4.2.14 do edital)

Etapas, Metas, Ações, Atividades e Indicadores de Cumprimento

INSTRUMENTALIZAÇÃO
SISTEMA DE GESTÃO CULTURAL  

DETALHAMENTO DA OPERACIONALIZAÇÃO 
DO 2º CICLO DA PNAB NO ESTADO DE GOIÁS
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Implantar sistema de gestão de editais
(inscrição, seleção, avaliação, habilitação,
execução e prestação de contas)

Etapa II

M
e

ta
 2

AÇÃO 6: SUPORTE DO SISTEMA 

ATIVIDADES: 

6.1. Treinamento da equipe

6.2. Suporte técnico

6.3. Implementar recursos automatizados de apoio aos 
usuários, destinados a orientar proponentes, pareceristas e 
demais usuários durante os fluxos das oportunidades 
culturais, conforme especificações definidas em conjunto 
com a Gerência de Tecnologia da Informação da SECULT 
(objetivo 4.2.7 do edital)

6.4. Gerar dados, relatórios analíticos, painéis de 
monitoramento e instrumentos gerenciais destinados a 
subsidiar decisões estratégicas da SECULT e acompanhar 
o desempenho das ações da PNAB (objetivo 4.2.10 do edital)

Etapas, Metas, Ações, Atividades e Indicadores de Cumprimento

INSTRUMENTALIZAÇÃO
SISTEMA DE GESTÃO CULTURAL  

DETALHAMENTO DA OPERACIONALIZAÇÃO 
DO 2º CICLO DA PNAB NO ESTADO DE GOIÁS
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Etapa III

M
e

ta
 3

AÇÃO 7: COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇÃO

Estruturar estratégia de comunicação ampla e em alinhamento
com os objetivos estratégicos e áreas prioritárias do Edital.
Previsão de produção de materiais informativos, impressos e
digitais para implementação das diferentes etapas do 2º CICLO
DA PNAB. Comunicação dirigida e reforçadora de narrativas
que destaquem e ampliem o alcance das ferramentas de
promoção. Estabelecimento de mecanismos para a busca ativa

de realizadores culturais nas cinco mesorregiões.

ATIVIDADES: 
7.1.  Ações de divulgação de chamadas e de  oficinas
7.2.  Publicações institucionais (cronogramas, resultados)
7.4. Acessibilidade comunicacional
7.5. Adoção de comunicação com linguagem simples
{contrapartida 7.3 (c) do edital} 

7.6. Disponibilizar de cartilhas explicativas como forma de 
orientar e fortalecer os participantes do processo

INDICADOR DE CUMPRIMENTO DAS METAS:
Alcance do edital e  demanda, percentual de recursos 
empenhados/pagos, abrangência geográfica e diversidade das 
propostas e cumprimento de prazos.

Parâmetros de cumprimento: ações da PNAB potencializadas.
Instrumento de aferição: Relatório de execução anual

Etapas, Metas, Ações, Atividades e Indicadores de Cumprimento

Gerir os processos seletivos, incluindo
avaliação, instrução documental e
processual, até as fases de pagamento

EXECUÇÃO
GESTÃO TÉCNICA

DETALHAMENTO DA OPERACIONALIZAÇÃO 
DO 2º CICLO DA PNAB NO ESTADO DE GOIÁS
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Etapa III

M
e

ta
 3

AÇÃO 8: COORDENAÇÃO LOGÍSTICA
Mapeamento dos trabalhadores da cultura e públicos
prioritários de regiões afastadas e de difícil acesso.

ATIVIDADES: 
8.1. Promover  a  busca ativa de trabalhadores da cultura, com 
foco nas pessoas com deficiência, nas comunidades tradicionais 

e nos territórios periféricos {contrapartida 7.3 (d) do edital} 

8.2.Realizar 3 capacitações em 5 mesorregiões de Goiás sobre 
os meios de acesso aos recursos da PNAB, bem como prestar 
esclarecimentos a dúvidas pertinentes aos Editais  (objetivo 
4.2.11 do edital) 

8.3.Viabilizar a manifestação por meio da oralidade e outros 
tipos de registros para efetivação das inscrições {contrapartida 
7.3 (c) do edital} 

8.4. Realizar interlocução com a sociedade civil para validação 
das ações realizadas no âmbito da PNAB em Goiás 
{contrapartida 7.3 (d) do edital} 

INDICADOR DE CUMPRIMENTO DAS METAS:
Acesso de públicos prioritários ampliado não só nas etapas de 
inscrição, mas também no efetivo recebimento dos recursos e 
prestação de contas.

Parâmetros de cumprimento: Dados da plataforma de inscrição.
Instrumento de aferição: Relatório de Mapeamento

Etapas, Metas, Ações, Atividades e Indicadores de Cumprimento

Gerir os processos seletivos, incluindo
avaliação, instrução documental e
processual, até as fases de pagamento

EXECUÇÃO
GESTÃO TÉCNICA

DETALHAMENTO DA OPERACIONALIZAÇÃO 
DO 2º CICLO DA PNAB NO ESTADO DE GOIÁS

63



Etapa III

M
e

ta
 3

AÇÃO 9: COORDENAÇÃO DE PESSOAS

Gestão e coordenação das equipes de trabalho para efetivar
os processos de inscrição, análise, seleção,
acompanhamento, monitoramento e prestação de contas
dos projetos culturais.

ATIVIDADES:

9.1. Instituir uma comissão especifica para dar suporte e  
acompanhar as inscrições, a execução e a prestação de 
contas das propostas dos trabalhadores da cultura 
pertencentes a grupos vulneráveis, povos originários e 
tradicionais nas cinco mesorregiões do estado

9.2. Contratar até 02 (dois) revisores de editais, com formação 
e experiência compatíveis com as atribuições previstas 
(objetivo 4.2.12 do edital)

9.3. Realizar encontros, oficinas, tira-dúvidas e capacitação.

INDICADOR DE CUMPRIMENTO DAS METAS: 

Alcance e engajamento.

Parâmetros de cumprimento: Melhoria na qualidade e na 
quantidade de projetos inscritos, especialmente de 
proponentes que antes tinham dificuldade. 

Instrumento de aferição: Habilitação e Seleção de Projetos

Etapas, Metas, Ações, Atividades e Indicadores de Cumprimento

Gerir os processos seletivos, incluindo
avaliação, instrução documental e
processual, até as fases de pagamento

EXECUÇÃO
GESTÃO TÉCNICA

DETALHAMENTO DA OPERACIONALIZAÇÃO 
DO 2º CICLO DA PNAB NO ESTADO DE GOIÁS
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Etapa III

M
e

ta
 3

AÇÃO 10: COMISSÃO DE SELEÇÃO OU PARECERISTAS

Desenvolver linha curatorial para seleção dos pareceristas
que participarão das atividades; e metodologia de
contratação de pareceristas e demais apoios técnicos
necessários à operacionalização da PNAB.

ATIVIDADES: 

10.1. Credenciamento via publicação de edital para registrar 
profissionais com experiência e qualificação na área cultural

10.2. Contratar até vinte pareceristas especializados com 
experiência comprovada em, no mínimo, dez curadorias 
para atuar na análise técnica das oportunidades culturais da 
PNAB (objetivo 4.2.13 do edital)

10.2. Elaborar e disponibilizar manuais, guias ilustrados, 
FAQs, tutoriais e materiais de orientação destinados aos 
participantes, pareceristas e demais usuários (objetivo 4.2.3 
do edital)

INDICADOR DE CUMPRIMENTO DAS METAS:

Projetos culturais com qualidade técnica.

Parâmetros de cumprimento: Banco de Pareceristas 
estruturado.

Instrumento de aferição: Contratos, pareceres, relatórios de 
execução

Etapas, Metas, Ações, Atividades e Indicadores de Cumprimento

Gerir os processos seletivos, incluindo
avaliação, instrução documental e
processual, até as fases de pagamento

EXECUÇÃO
GESTÃO TÉCNICA

DETALHAMENTO DA OPERACIONALIZAÇÃO 
DO 2º CICLO DA PNAB NO ESTADO DE GOIÁS
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Etapa III

M
e

ta
 3

AÇÃO 11: IMPLEMENTAÇÃO DAS OPORTUNIDADES 
CULTURAIS

ATIVIDADES: 

11.1.  Acompanhar os processos de inscrição;

11.2. Verificar a documentação técnica;

11.3. Distribuir  projetos para comissões de pareceristas;

11.4. Acompanhar a fase de analise de mérito;

11.5. Acompanhar o ranqueamento, pontuação e listagens;

11.6. Acompanhar a publicação dos selecionados;

11.7. Receber os recursos e distribuir;

11.8. Acompanhar a  fase recursal;

11.9. Acompanhar a publicação dos resultados.

Etapas, Metas, Ações, Atividades e Indicadores de Cumprimento

Gerir os processos seletivos incluindo
avaliação, instrução documental e
processual, até as fases de pagamento

EXECUÇÃO
GESTÃO TÉCNICA

DETALHAMENTO DA OPERACIONALIZAÇÃO 
DO 2º CICLO DA PNAB NO ESTADO DE GOIÁS
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PLANEJAMENTO LOGÍSTICO 

Com o objetivo de estimular a desconcentração territorial de iniciativas
e de atividades apoiadas, será realizada busca ativa por agentes
culturais, espaços, ambientes e iniciativas artístico culturais em regiões
mais afastadas e de difícil acesso. {contrapartida 7.3 (d) do edital}

Serão definidas duas equipes distintas de Facilitadores/Instrutores que
atuarão em diferentes regiões do estado, em mais de um evento, de
forma simultânea.

COORDENAÇÃO  LOGISTICA

Fevereiro a Outubro de 2026
08

Busca ativa nas cinco mesorregiões

Capacitações

Viabilizar inscrições diferenciadas

Interlocução com sociedade civil

Será estruturado um Plano de Mobilização Social, contendo:

a) Identificação e cadastro dos trabalhadores da cultura que se
encontram em regiões mais afastadas e de difícil acesso, bem como
aqueles pertencentes aos povos indígenas, quilombolas e de
terreiros, os povos nômades e ciganos, e ainda aqueles que se
encontram em situação de vulnerabilidade social; {contrapartida 7.3 (d)
do edital}

b) Ações e atividades para viabilizar a participação nos editais culturais
dos trabalhadores pertencentes a grupos vulneráveis, aos povos
originários e tradicionais, a fim de possibilitar que estes grupos se
manifestem por meio da oralidade realizando gravações de áudio,
transformando os registros em texto escrito e encaminhando a

plataforma para efetivação das inscrições; {contrapartida 7.3 (c) do

edital}

COORDENAÇÃO LOGISTICA 

DEFINIÇÃO DAS CIDADES SEDE DAS OFICINAS

DEFINIÇÃO DE CRONOGRAMA

MATERIAL DE FORMAÇÃO

RELATORIOS TECNICOS

PRODUÇÃO DAS VIAGENS

OFICINAS FORMATIVAS
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NECESSIDADES LOGISTICAS 

As necessidades logísticas envolvem a mobilização de participantes, a
infraestrutura dos locais, e os recursos humanos e materiais.

DESCRIÇÃO DA  LOGÍSTICA PARA AS OFICINAS FORMATIVAS:

Definição de locais e espaços: Articulação institucional com Institutos
Federais para estabelecer cooperação técnica (sem transferência de
recursos financeiros) que oportunizará a realização das atividades
formativas em regiões estratégicas, facilitando o acesso dos
participantes.

Infraestrutura básica: projetor, sistema de som, acesso à internet de
qualidade, mesas e cadeiras confortáveis, e banheiros acessíveis.

Recursos Humanos:  
Organizadores: responsáveis pelo planejamento, execução e 
monitoramento das oficinas.

Facilitadores/Instrutores: Profissionais qualificados com conhecimento 
aprofundado da PNAB e da gestão cultural, preferencialmente com 
experiência prática.

Equipe de Apoio: Produção e montagem e apoio local.

Material Didático:  Guias práticos, cartilhas da PNAB (disponíveis no 
Portal Gov.br), canetas, blocos de anotações.

Comunicação e Divulgação: Criação e distribuição de materiais 
gráficos e digitais para ampla divulgação das oficinas, datas e locais, 
garantindo a participação social. 

COORDENAÇÃO  LOGISTICA

Fevereiro a Outubro de 2026
08

Busca ativa nas cinco mesorregiões

Capacitações

Viabilizar inscrições diferenciadas

Interlocução com sociedade civil
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INDICADORES DE REALIZAÇÃO

COORDENAÇÃO  LOGISTICA

Fevereiro a Outubro de 2026
08

Busca ativa nas cinco mesorregiões

Capacitações

Viabilizar inscrições diferenciadas

Interlocução com sociedade civil

ITEM/NECESSIDADE META
INDICADOR 

QUANTITATIVO

Público Alcançado
Capacitar 250 agentes 
culturais em 5 regiões do 
estado.

Número de participantes 
inscritos e presentes, por 
região [% de presença].

Satisfação
Alcançar 85% de satisfação 
dos participantes com o 
conteúdo e a logística.

Pesquisas de satisfação 
aplicadas ao final de cada 
oficina [Nota média].

Descentralização
Realizar oficinas em 100% 
das macrorregiões culturais 
do estado.

Número de 
municípios/regiões 
atendidos [Proporção].

Material Didático, de 
Comunicação e de  

Divulgação

Distribuir material didático 
para 100% dos 
participantes.

Número de materiais 
entregues versus número 
de participantes.

Execução Orçamentária
Executar 90% do 
orçamento previsto para as 
oficinas.

Percentual do orçamento 
executado conforme a 
planilha orçamentária.

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

DEFINIÇÃO 
DAS CIDADES

ARTICULAÇÃO 
INTERINSTITUCIONAL

DEFINIÇÃO DE 
CRONOGRAMA

LOGISTICA E 
PRODUÇÃO

REALIZAÇÃO DAS 
OFICINAS

RELATORIOS 
TECNICOS

EQUIPE 1

EQUIPE 2

EQUIPE 1

EQUIPE 2

EQUIPE 1

EQUIPE 2

PROPOSTA DE CRONOGRAMA
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DIRETRIZES DAS AÇÕES DE CAPACITAÇÃO E DE COMUNICAÇÃO

As ações de capacitação e de comunicação no âmbito da PNAB

seguirão as diretrizes do Ministério da Cultura que busca fortalecer

a cadeia produtiva cultural, democratizar o acesso à cultura, valorizar

a diversidade cultural e garantir a transparência e a eficácia na

aplicação dos recursos.

O "resultado" dessas ações é verificado através de:

Alcance e Engajamento: Mede-se o número de artistas, grupos e

instituições culturais informados e envolvidos nos processos

seletivos (editais), garantindo que as informações cheguem a

públicos diversificados, inclusive com recursos de acessibilidade

(como audiodescrição e Libras).

Habilitação e Seleção de Projetos: O resultado direto é a submissão

e posterior seleção de projetos que atendam aos objetivos da

PNAB. Os municípios e estados divulgam os resultados dos editais,

mostrando quais propostas foram habilitadas e receberão o

fomento.

Capacitação e Suporte Técnico: O resultado das ações de

capacitação é a melhoria na qualidade e na quantidade de projetos

inscritos, especialmente de proponentes que antes tinham

dificuldade em elaborar propostas. Isso inclui oficinas formativas e

suporte técnico para preenchimento de formulários como o Plano

Anual de Aplicação de Recursos (PAAR).

Monitoramento e Avaliação: O resultado final é a capacidade dos

gestores e da comunidade cultural de monitorar e avaliar como os

recursos estão sendo gastos e quais impactos estão gerando,

através de guias práticos e ferramentas de transparência.

Em resumo, o resultado esperado é um ecossistema cultural mais

robusto, participativo e transparente, onde os recursos públicos

chegam de forma eficiente a quem realmente necessita,

promovendo a cultura em todas as suas manifestações.

Fonte: Ministério da Cultura
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ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO

Comunicação com objetivos delimitados

Informar a comunidade cultural  sobre novos editais, Chamadas 
publicas e prêmios

Comunicação com  Mensagem-Chave

mensagens diretas, claras e consistentes que reflitam os valores e o 
propósito da política de gestão cultural. 

As mensagens serão adaptáveis aos diferentes canais, mas mantendo a 
consistência central. 

Comunicação definida por Canais

Mídia Impressa: matérias em jornais  e  folders

Mídia Digital: Uso de mídias sociais funcionando como canal direto 
com a comunidade cultural para divulgação de informações e coleta de 
feedback.

Eventos e Presencial: Reuniões comunitárias, oficinas publicas

Assessoria de Imprensa: Elaboração de releases para veículos de 
comunicação. 

Comunicação definida por Táticas

A estratégia com foco na Prevenção e Resposta a Crises  para identificar 
problemas e agir rapidamente, com comunicação clara,  com aderência 
a normas de conduta (evitando sigilo e discussões desrespeitosas).

Construir uma imagem positiva e confiável, direcionando demandas 
aos canais oficiais para atendimento

Publicação de informações sobre o sistema e links de acesso para 
usuários internos e externos

Publicação de release para a imprensa;

Notícias no site institucional e nas redes sociais;

Fevereiro a Dezembro de 2026

COMUNICAÇÃO/OFICINAS

Divulgação de Editais e de Oficinas

Publicações institucionais

Cronogramas e Resultados

07
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Elaborar materiais de comunicação e divulgação:

• do 2º Ciclo da PNAB

• das oficinas formativas

• da publicação dos editais, prêmios e outros chamamentos públicos

• Definição do conteúdo e formato

• Criação da Identidade Visual 

Definição de fases:

FASE 1 - Sensibilização, capacitação e mobilização do público

Objetivo: Informar possíveis mudanças que podem ocorrer; 
capacitação (datas e formato); alinhar os objetivos e expectativas. 

Ganho:  redução  na resistência

Produção de materiais institucionais 

Tipo: Impresso: para publicação em jornais

Digital: para redes sociais e site da SECULT

FASE 2: Lançamento  de editais ou início de inscrição. 

Dia D para que todos estejam preparados para utilizar o sistema de 
gestão cultural , sem surpresas. 

FASE 3 - Consolidação e multiplicação 

Falar o que é a PNAB, as melhorias do sistema de inscrição, benefícios 
para a gestão, para o cidadão e orientações de como utilizar. 

FASE 4 - Resultados 

Depoimentos dos primeiros usuários e colaboradores e 
Avaliação/indicadores

ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO

Fevereiro a Dezembro de 2026

COMUNICAÇÃO/OFICINAS

Divulgação de Editais e de Oficinas

Publicações institucionais

Cronogramas e Resultados

07
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ESTRATEGIA DE COMUNICAÇÃO

O planejamento foi estruturado em alinhamento com os
objetivos estratégicos e áreas prioritárias do Edital, com previsão de
produção de materiais gráficos informativos, impressos e digitais
para implementação das diferentes etapas do Ciclo da PNAB em
Goiás.

A comunicação é dirigida e reforçadora de narrativas que
destaquem e ampliem o alcance das ferramentas de promoção,
visando captar um número maior de realizadores culturais e
estabelecendo mecanismos para a busca ativa nas cinco
mesorregiões .

A comunicação não se resume à criação de mensagens, mas
ao contexto, tom e interpretação delas, desenvolvendo conceitos e
ideias com clareza: Comunicar visões, objetivos públicos e decisões
de maneira respeitosa, amigável, empática acessível e eficaz.

Comunicar com propósito: desenvolver estratégias de
comunicação para articular e transmitir informações objetivas e
atentas ao publico, inspirar confiança e estabelecer uma
comunicação genuína, empática com as pessoas interlocutoras,
compreendendo seu contexto, sua postura e suas necessidades.

Construir narrativas que representem e legitimem a politica
pública e adequadas ao dialogo com as expectativas do publico
ouvinte.

Soluções de acessibilidade para comunicação:

Linguagem simples em editais culturais a fim de oportunizar que
mais pessoas entendam os requisitos e se inscrevam,

democratizando o acesso à cultura. {contrapartida 7.3 (d) do
edital}

Uso de Legendas descritivas para as imagens e vídeos de redes
sociais

Comunicação com transparência, buscando reduzir ambiguidades,
e produzir acolhimento ao invés de exclusão

Fevereiro a Dezembro de 2026

COMUNICAÇÃO/OFICINAS

Divulgação de Editais e de Oficinas

Publicações institucionais

Cronogramas e Resultados

07
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MELHORIAS NOS PROCESSOS DE GESTAÕ DA AVALIAÇÃO

TÉCNICA DOS PROJETOS

Sistema de Gestão Cultural que oportuniza por meio de

uma plataforma digital a hospedagem, configuração, suporte

técnico e treinamento de usuário.

A plataforma digital reúne informações sobre projetos

culturais (inscrição, análise, seleção, acompanhamento,

monitoramento e prestação de contas) e oportuniza a gestão de

Instrumentos convocatórios por meio de Cadastro Unificado e

informações hospedados em banco de dados. Permite a execução

de todo ciclo de um edital a partir de um sistema que prioriza a

linguagem simples, com um funcionamento intuitivo e eficiente que

aproxima esses dois lados: o da gestão e o dos agentes culturais.

Avaliações - Sistema oferece 3 tipos de avaliações e o cadastro de

avaliadores/pareceristas

Prestação de Contas - Módulo de Prestação de Contas para editais

e oportunidades que tenham a necessidade

Relatórios - Módulo de relatórios permite a visualização e extração

de tabelas e gráficos de cada edital ou oportunidade

Indicadores - Com a base de dados do sistema alimentada é

possível analisar e cruzar informações da Cultura

Geolocalização - As localizações de agentes, espaços e eventos que

foram públicas ficam georreferenciadas no Mapa

Integrações - Por meio das API's de escrita e leitura, outros serviços

digitais podem consumir e/ou enviar dados para o Mapas Culturais

Segurança da Informação - Utilizamos servidores seguros e com

backups diários

Proteção de dados - Plataforma atende aos critérios da LGPD - Lei

geral de Proteção de Dados e a LAI - Lei de Acesso a Informação
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MELHORIAS NOS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO TÉCNICA DOS

PROJETOS

Autoaplicação das avaliações, com aplicação em massa do

resultado das avaliações, ou a refatoração das distribuições que a

gente fez para tornar mais ágil esse processo.

Nova interface de configuração das comissões de avaliação (3) que

permite maior flexibilidade e controle na gestão das comissões de

avaliação dos editais.

Múltiplas comissões: Agora é possível criar diversas comissões num

mesmo edital, cada uma com critérios próprios de distribuição das

inscrições.

Filtros no nível da comissão: Os filtros (antes aplicados

individualmente por avaliador) agora podem ser definidos na

comissão, usando qualquer campo de seleção do formulário, além

de categoria, tipo de proponente e faixa. (Continua possível aplicar

subfiltros específicos por avaliador dentro da comissão.)

Limite de avaliação por inscrição: Permite definir quantos avaliados

de comissão uma análise de cada inscrição, facilitando editais com

grande volume.

Comissão de voto de minerva: Nova instância que recebe

inscrições com avaliações divergentes para desempate.

Maior transparência no processo de distribuição: Interface que

exibe o progresso da distribuição das inscrições entre os avaliados,

especialmente útil em grandes editais.

Configuração avançada de status das inscrições: agora é possível

configurar quais status de inscrições ativos em cada fase do edital,

além de personalizar seus nomes para melhor se adequar a cada

organização ou situação.
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OUTRAS MELHORIAS DE FUNCIONALIDADE

A funcionalidade de monitoramento e prestação de

contas, foi redesenhada para ampliar a fluidez e a comunicação

entre os proponentes, gestores e pareceristas, e foram

implementadas notificações automáticas, melhorias na navegação e

um novo componente de preenchimento de informações.

Para a melhoria de recursos foi criada uma nova fase no

fluxo de inscrições, e isso é especialmente importante e

interessante, pois e destinada à análise dos recursos das chamadas

públicas, permitindo que proponentes contestem pareceres ou

solicitem seus esclarecimentos pertinentes sobre eh as chamadas.

O módulo inclui, por exemplo, submissão de justificativas,

num chat específico para os avaliadores, com notificações

automáticas, o que facilita e melhora de uma maneira bastante

evidente a experiência do usuário, e do gestor em si, mas

essencialmente do cidadão, e de quem tá acessando o recurso

efetivamente.

Destaca-se a melhoria da funcionalidade dos documentos

oficiais. O sistema de gestão de documentos oficiais foi aprimorado

e visa permitir o registro de múltiplos documentos pelo agente,

garantindo que essa funcionalidade seja integrada como, por

exemplo, o login do govbr, dando mais confiabilidade ao acesso

do software,. Essa medida reforça sobremaneira a segurança de

dados e facilita de forma muito importante a validação de

identidade de forma automatizada.

Com aplicações de verificação como do GOVBR ou da

Receita Federal essa integração possibilita a avaliação documental

com verificação automatizada de determinadas informações,

garantindo maior eficiência agilidade e confiabilidade por meio da

exibição de qual fonte essa informação foi verificada, quando foi a

última data de validação, com campos que podem ficar

bloqueados para edição, garantindo que não haja mudança

posterior e nenhum processo de fraude.
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MELHORIAS NOS PROCESSOS DE LISTAGEM E RANQUEAMENTO

• Refatoração na configuração de cotas, permitindo escolher

os campos que representam como cotas por tipo de proponente,

evitando conflitos.

• Refatoração na configuração de distribuição de vagas por

território, permitindo definir quais campos representam a região

para cada tipo de proponente.

• Refatoração no cálculo das cotas, garantindo seu respeito

dentro de cada faixa/linha e região.

Refatoração das políticas afirmativas

• Os percentuais configurados para as cotas agora são

garantidos dentro das regiões e faixas/linhas de inscrição.

• A configuração dos campos que representam os valores

utilizados para identificar os cotistas e a região do proponente deve

ser feita para cada tipo de proponente configurado.

LISTAGENS:

• Funcionalidades de ordenação das inscrições.

• Listagem da avaliação técnica que é onde são aplicadas as cotas

e a divisão por região e a divisão por faixas e os critérios de

desempate que são todos aplicados nessa fase com ordenação

por classificação final.

• O primeiro checkbox e o da fase de classificados atingindo o

numero de vagas.

• Em seguida são marcados os suplentes, aqueles que estão fora

da faixa de classificação mas que tem a nota acima da nota de

corte.

• O último checkbox é o eliminar as inscrições com notas

inferiores à nota de corte.
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MELHORIAS NA GESTÃO DO AVALIADORES

Possibilidade de integrar a comissão de avaliação com a criação de

múltiplas comissões, dentro de um mesmo edital, que tenham

critérios próprios de quem vai receber, qual comissão avalia que

tipo de que tipo de inscrição.

Por exemplo, a comissão do audiovisual, que vai avaliar todas as

propostas que estão dentro da categoria audiovisual ou a comissão

de sociedade civil, como como é usada na avaliação dos pontos e

pontões de cultura que envolve pessoas da sociedade civil.

E também é possível limitar a quantidade de pessoas que avaliam

cada uma das inscrições. Tudo isso de forma customizada e pela

própria interface da plataforma, interface administrativa

Existe ainda a possibilidade de mudança dos status das fases de

avaliação como rascunho, pendente, inválido, suplente e

selecionado.

Toda essa taxonomia que organiza o a ferramenta, os nomes,

agentes, por exemplo, estão dentro da conceituação e alinhados

com a taxonomia da cultura e são aderentes a customização das

fases, dos status, com uma edição também pela própria interface.

Novas funcionalidades

• Bloqueio de edição de entidades: impede que dois
usuários diferentes editem a mesma entidade
simultaneamente.
• Customizador do tema BaseV2 para subsites: permite
a configuração de cores, imagens, textos, posição do mapa,
entre outros.
• Nova exportação de planilhas
o Permite que o usuário escolha o formato do arquivo
exportado entre .csv, .xlsx e .ods.
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Novas funcionalidades

• Nova opção para o gestor solicitar o avatar do agente
responsável no formulário de inscrição.
• Implementada a possibilidade de exigir que o proponente
defina uma imagem de avatar no momento da inscrição.
• Implementada nova tela para configuração dos agentes de
suporte.
• Implementada a exibição da data de envio das avaliações.
• O endpoint opportunity/findRegistrations, quando ordenado
por @quota, agora retorna as cotas aplicadas, os critérios de desempate e
a região das inscrições.
Melhorias
• Novas • Refatoração na configuração de distribuição de vagas
por território, permitindo definir quais campos representam a região para
cada tipo de proponente.
• Refatoração no cálculo das cotas, garantindo seu respeito
dentro de cada faixa/linha e região.
• Implementado slot no entity-table para permitir a substituição
do filtro por palavra-chave.
• Implementado o método detectDateFormat() no Utils para
detectar o formato de uma data.
• Implementada nova tabela de listagem de avaliações.
Refatoração das políticas afirmativas
• Os percentuais configurados para as cotas agora são garantidos
dentro das regiões e faixas/linhas de inscrição.
• A configuração dos campos que representam os valores
utilizados para identificar os cotistas e a região do proponente deve ser
feita para cada tipo de proponente configurado.
Correções
• Impedida a exibição da coluna "Agente Responsável" no
componente opportunity-evaluation-table quando a configuração de
campos visíveis não permite o resumo dos agentes.
• Corrigida a API.js para que o rawProcessor funcione
corretamente.
• Corrigida a atualização de status da entidade após a
publicação.
Melhorias não funcionais
• Atualizado o PHP para a versão 8.3.
• Atualizadas bibliotecas PHP.
• Possibilidade de configurar metadados como readonly, que
após definidos, não podem ser alterados por usuários comuns.
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1. Sobre nós 

A hacklab/ é uma empresa que, há dezessete anos, trabalha com inovação em 

software livre, desenvolvendo soluções digitais que colaboram para a construção de 

uma sociedade ética — para a gestão pública, movimentos sociais, empresas e 

organizações da sociedade civil. 

Valorizamos a transparência e a flexibilidade nos processos de desenvolvimento, o 

envolvimento com o negócio de nossos clientes e a estabilidade na evolução dos 

projetos a médio e longo prazo. 

Somos um grupo de cerca de trinta e cinco pessoas, com competências nas áreas 

de comunicação, gestão de projetos, ciência da computação, análise de dados, 

design (UX/UI), suporte, governança e infraestrutura, que compartilham ideais e 

princípios éticos. Defendemos o desenvolvimento e o uso de software livre, 

buscando as confluências entre ações ideológicas e soluções comerciais. 

Temos uma reputação sólida por nossa atuação com a tecnologia WordPress, para 

a construção de sites e projetos que demandam maior complexidade, como o 

desenvolvimento, configuração e incrementos de plugins para acervos, 

georreferenciamento, educação à distância, e-commerce, etc. 

Além disso, desenvolvemos e sustentamos plataformas de inovação utilizando 

linguagens como Django e Python, para garantir as flexibilidades necessárias, como 

é o caso das plataformas Mapas Culturais (gestão da cultura).  

Por fim, investimos esforços no fomento e na gestão de comunidades, agregando 

saberes e ferramentas de governança participativa na gestão de projetos e serviços 

digitais como bem comum. 
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2. Sobre o Mapas Culturais  

O Mapas Culturais é uma plataforma de software livre voltada à gestão cultural, 

concebida a partir de 2013 com o objetivo de fortalecer o então Plano Nacional de 

Cultura e, por consequência, os Planos Estaduais e Municipais. Desde sua origem, 

um de seus eixos estruturantes é a consolidação de Sistemas de Informação e 

Indicadores Culturais, articulando dados, processos e políticas públicas em um 

ambiente digital integrado. 

No ciclo mais recente de investimentos e evolução da plataforma — iniciado em 

2020 e em contínuo desenvolvimento até o presente — o Mapas Culturais 

consolidou-se como um sistema robusto para a operacionalização de 

oportunidades culturais, como editais, fomentos, prêmios e chamamentos públicos. 

A plataforma cobre todo o fluxo operacional dessas oportunidades, incluindo: 

●​ coleta estruturada de informações (inscrições); 

●​ múltiplas modalidades de avaliação em fases (técnica, mérito, simplificada, 

por comissões, entre outras); 

●​ aplicação de cotas, políticas afirmativas e critérios de desempate; 

●​ fases de recursos; 

●​ monitoramento, acompanhamento e prestação de informações; 

●​ geração de relatórios por oportunidade, fase ou conjunto de dados. 

A aderência da plataforma ao ciclo completo da Política Nacional Aldir Blanc 

(PNAB) foi uma demanda direta do Ministério da Cultura, que investiu nesse 

aprimoramento por meio de parceria com a Universidade Federal do Paraná. 

Atualmente, apenas os fluxos administrativos exclusivos entre entes públicos (como 

trâmites internos entre secretarias, fundações e o Ministério) não são executados 

diretamente pela plataforma. 

Por se tratar de software livre, todo o código-fonte, documentação técnica, 

instruções de instalação e materiais para desenvolvedores estão publicamente 

disponíveis no repositório oficial do projeto. A plataforma também possibilita a 
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exportação de dados, em consonância com princípios de transparência, políticas de 

dados abertos e proteção de dados pessoais. 

Entre 2013 e 2018, o projeto contou com o Instituto TIM como principal financiador, 

o que viabilizou não apenas o desenvolvimento do software, mas também ações 

estruturantes para sua adoção institucional, como articulações políticas, 

hospedagem temporária, encontros de gestores e desenvolvedores e processos de 

formação técnica. 

Além desses aspectos estruturais, o Mapas Culturais assegura: 

2.1 Segurança, governança e conformidade com a Lei 

Geral de Proteção de Dados 

A plataforma adota uma abordagem de segurança e privacidade por desenho, com 

mecanismos de controle de acesso baseados em perfis, papéis e permissões, 

garantindo a separação entre dados públicos, restritos e sensíveis. 

Em 2021, o Mapas Culturais passou por uma consultoria jurídica especializada, que 

identificou pontos de adequação à Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). As 

recomendações resultantes desse processo foram incorporadas tecnicamente, 

assegurando conformidade normativa. 

Em 2023, equipes técnicas do Ministério da Cultura realizaram uma sequência de 

testes de segurança na plataforma. Em 2025, os testes automatizados foram 

ampliados, reforçando ainda mais os mecanismos de prevenção, detecção e 

correção de falhas. 

Ao longo de seus mais de 12 anos de uso contínuo, o Mapas Culturais já foi 

analisado por diversas equipes técnicas e jurídicas e operou volumes expressivos 

de recursos públicos em editais culturais, sem registro de incidentes graves 

relacionados à segurança da informação. 

A governança do projeto é sustentada por uma comunidade ativa, composta por 
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equipes técnicas de secretarias de cultura, fundações, universidades e projetos 

parceiros, que se articulam por meio de canais públicos de comunicação. Essa 

governança colaborativa é atualmente coordenada pela hacklab/, garantindo 

evolução contínua, resposta célere a problemas e transparência nos processos 

decisórios. 

2.2 Documentação, FAQ, suporte e navegação assistida 

Diversas organizações que utilizam o Mapas Culturais mantêm manuais técnicos e 

guias de uso, voltados tanto a equipes de tecnologia da informação quanto a 

usuários finais, assegurando acesso à informação de forma clara, transparente e 

atualizável. 

A plataforma conta com uma página de FAQ que reúne informações relevantes para 

os usuários finais. Esses conteúdos também são disponibilizados de forma 

contextual durante a navegação, por meio de avisos, mensagens explicativas e 

orientações associadas aos campos e botões, contribuindo para uma experiência de 

uso fluida e orientada. 

O Mapas Culturais permite integração com serviços de atendimento ao usuário, 

sendo comum sua articulação com canais como e-mail institucional, telefone, 

WhatsApp e chat, conforme a estratégia de cada organização gestora. 

2.3 Usabilidade, acessibilidade e experiência do usuário 

Em 2021, a plataforma passou por um processo estruturado de redesign, resultando 

em uma interface mais amigável, intuitiva e adequada aos diferentes perfis de 

usuários envolvidos na gestão e participação em políticas culturais. 

Esse processo assegurou aderência às Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo 

Web (WCAG). Em projeto recente, desenvolvido em parceria com o NIC.br, a 

acessibilidade da plataforma vem sendo continuamente testada, validada e 

aprimorada, reforçando seu compromisso com a democratização do acesso. 
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2.4 Governança e gestão de dados 

O Mapas Culturais adota um modelo de dados estruturado e padronizado, 

organizado a partir de entidades bem definidas — como agente, espaço, evento, 

projeto e oportunidade — evitando duplicidades e garantindo consistência das 

informações. 

A plataforma disponibiliza APIs de leitura e escrita, permitindo o consumo, a 

integração e a atualização de dados por outros sistemas, bem como a construção 

de relatórios, painéis e análises orientadas a dados. Esse modelo favorece a 

interoperabilidade, a transparência e o uso estratégico das informações produzidas 

pela política cultural. 

3. Resumo de serviços e orçamento 

Serviço Descrição Unidade Prazo Valor 
unitário 

Atualização e 
estabilização Para garantir o pleno funcionamento, serão 

realizados: 

●​ Diagnóstico técnico da instalação,, incluindo 

mapeamento das atualizações necessárias 

tanto no core, como no ecossistema de 

plugins; 

●​ Execução das atualizações, garantindo 

compatibilidade, segurança, estabilidade e 

aderência aos padrões da comunidade 

Mapas Culturais. 

Serviço 
Entregue 

Até 30 dias R$ 15.000,00 

Suporte Nível 02 
O serviço de suporte Nível 02 é um atendimento 

especializado voltado às equipes de gestão, assim 

como à equipe de  pareceristas/avaliadores. Abrange 

o esclarecimento de dúvidas operacionais 

Mês A partir da 
assinatura do 
contrato 

R$ 7.000,00 
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avançadas, realização de parametrizações, 

correções e diagnósticos técnicos, extração e 

análise de dados, suporte a incidentes técnicos e 

orientação sobre boas práticas e fluxos internos, 

garantindo o uso adequado e eficiente do sistema. 

O atendimento é realizado por fluxo padronizado - 

com SLA diferenciado por criticidade: demandas 

convencionais, que não impactam o cronograma 

geral, têm início de atendimento em até 8 horas úteis; 

demandas críticas, que afetam gravemente o 

ambiente de produção ou causam indisponibilidade 

do sistema, são atendidas via telefone ou chat, com 

início em até 1 hora útil. 

Treinamento 
Será ofertado um programa de treinamento de até 08 

horas, em formato online, organizado em encontros 

de até 2 horas, com cronograma previamente 

definido. A capacitação é direcionada às equipes 

responsáveis pela gestão da plataforma, abrangendo 

a inserção, acompanhamento e monitoramento de 

eventos, editais, oportunidades e dados 

estruturantes. 

O treinamento também contempla pareceristas e 

avaliadores, assegurando a correta execução de todo 

o fluxo de avaliação dentro da plataforma, incluindo 

políticas afirmativas, critérios de desempate, 

recursos e relatórios. Os conteúdos são organizados 

por níveis de proficiência, garantindo a evolução dos 

participantes até o uso pleno e autônomo da 

ferramenta 

Pacote de 
até 08 horas  

A partir da 
assinatura do 
contrato 

R$ 4.000,00 

Suporte Nível 01 
O Suporte Nível 01 é destinado aos usuários finais 

da plataforma, oferecendo atendimento para apoio 

no cadastro, realização de inscrições e 

Mês A partir da 
assinatura do 
contrato 

R$ 6.000,00 
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acompanhamento do status dos processos em 

oportunidades abertas, por meio de e-mail e chat. 

O atendimento é restrito a dúvidas relacionadas às 

funcionalidades do Mapas Culturais. Questões 

relativas ao conteúdo dos editais, critérios ou 

recursos são encaminhadas à equipe responsável, 

conforme os canais de comunicação definidos em 

cada edital. 

Plano 
Institucional O Plano Institucional de Implementação do Mapas 

Culturais tem como objetivo consolidar o uso pleno, 

estratégico e integrado da plataforma. Partindo do 

diagnóstico de situação, potências e riscos, o Plano 

orienta a ampliação progressiva da adoção da 

plataforma em todo o ciclo de fomentos e editais. 

Com caráter estratégico e executivo, sua execução 

parte da análise da estrutura institucional, com 

entrevistas com as áreas envolvidas, alinhamento 

conceitual sobre o papel da plataforma e definição 

de um cronograma de adesão progressiva.  

O produto final consiste em um documento-guia, 

entregue em versões intermediária e final ao longo 

do contrato, que estabelece fluxos operacionais, 

papéis e responsabilidades, metas de autonomia, 

diretrizes de governança e recomendações para a 

continuidade do uso do Mapas Culturais como 

infraestrutura digital estruturante das políticas 

culturais do município. 

Serviço 
Entregue 

60 a 90 dias R$ 25.000,00 

Assessoria à 
gestão A assessoria à gestão consiste em um serviço 

técnico especializado voltado a garantir que os 

fluxos de operação dos editais e oportunidades 

estejam plenamente aderentes às funcionalidades do 

Pacote de 
até 07 
editais  

A partir da 
assinatura do 
contrato 

R$ 105.000,00 
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Mapas Culturais, às jornadas dos usuários e às 

demandas da gestão cultural. A atuação abrange a 

coordenação da execução de editais vinculados à 

Política Nacional Aldir Blanc, assegurando coerência 

entre desenho administrativo, configuração técnica e 

operação da plataforma. 

O serviço inclui a realização em parceria com a 

gestão da revisão das minutas dos editais, criação e 

configuração completa das oportunidades, definição 

das fases de avaliação, acompanhamento de 

inscrições, gestão de pareceristas, recursos e 

diligências, além do monitoramento contínuo e apoio 

à prestação de contas.  

Instalação de 
Painel de Dados O serviço de Business Intelligence (BI) o 

desenvolvimento e parametrização de dashboards 

nativos do Mapas Culturais, que consolidam, os 

dados gerados pelo conjunto de oportunidades, 

cadastros de agentes, eventos e espaços. A solução 

permite visualização simples, intuitiva e em tempo 

real, contribuindo para a implementação do Sistema 

de Informações e Indicadores Culturais, o 

fortalecimento da transparência, da participação 

social e o apoio à tomada de decisões estratégicas. 

Os painéis poderão ser configurados como públicos 

ou restritos, possibilitando o acesso às informações 

(conforme LGPD) registradas na plataforma. A 

ferramenta viabiliza o cruzamento de dados entre 

agentes, espaços, eventos, projetos e oportunidades, 

com filtros e visualizações em planilhas e gráficos, 

sendo amplamente utilizada por outras gestões 

culturais que adotam o Mapas Culturais como 

infraestrutura de gestão. 

Serviço 
Entregue 

90 dias R$ 60.000,00 
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Suporte por 
Inteligência 
Artificial 

O Suporte Nível 01 por Inteligência Artificial do 

Mapas Culturais é um produto a ser desenvolvido 

para oferecer atendimento automatizado, em tempo 

real, por meio de chat integrado à própria 

plataforma, com foco exclusivo nos usuários finais. A 

solução terá como objetivo orientar proponentes e 

participantes nos processos de cadastro, navegação, 

inscrição em oportunidades e acompanhamento do 

status de suas propostas, reduzindo barreiras de uso 

e ampliando a autonomia dos usuários. 

O chat por IA será treinado a partir da documentação 

oficial do Mapas Culturais, FAQs, fluxos operacionais 

e boas práticas de uso, respondendo apenas a 

dúvidas relacionadas às funcionalidades da 

plataforma. Questões relativas ao conteúdo dos 

editais, critérios de seleção ou recursos 

administrativos serão identificadas e corretamente 

direcionadas aos canais institucionais definidos em 

cada edital, evitando interpretações indevidas. 

Como produto, o suporte por IA contribuirá para 

escala de atendimento, padronização das respostas, 

redução da sobrecarga das equipes humanas e 

melhoria da experiência do usuário, mantendo 

alinhamento com princípios de transparência, 

proteção de dados pessoais e governança pública. A 

solução poderá evoluir progressivamente, 

incorporando novos conteúdos, relatórios de uso e 

indicadores de atendimento, fortalecendo o Mapas 

Culturais como infraestrutura digital pública 

orientada ao acesso, à eficiência e à inclusão 

Serviço 
Entregue 

90 dias R$ 75.000,00 

 

HACKLAB Serviços de Tecnologia em Informática – CNPJ 12.063.265/0001-18​
Rua Professor Miguel Milano, 93, Vila Mariana– São Paulo/SP – Brasil – 05028-030​

contato@hacklab.com.br 
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EQUIPE TÉCNICA 

Critérios de julgamento do Item 10.5.3 do Edital - TABELA 4 (b) 

Para compor a equipe técnica será realizada a contratação de
profissionais prestadores de serviços de natureza predominantemente
intelectual, com notória especialização e experiência diferenciada na
execução de tarefas com as mesmas características do serviço
demandado e que são imprescindíveis à plena satisfação do objeto
contratado. O cumprimento de tais requisitos poderá ser verificado
pelo histórico de prestação de serviços de natureza singular realizados
de forma complexa, específica e diferenciada por cada um dos
participantes e pelos documentos comprobatórios que demonstrem
seu grau de especialização, considerado essencial para alcançar
completamente o objetivo da parceria.

O IADG foi criado em 2015 por Ronaldo Araújo que é um dos

pioneiros da produção cinematográfica em Goiás. Começou sua

carreira na TV Anhanguera e em seguida fundou a sua produtora.

Hoje está aposentado e desligado de suas funções no IADG, mas

continua atuante no papel de avô de 5 netos e como pessoa de

referência profissional, compartilhando suas experiencias.

Seu filho, Rafael Araújo, compõe a diretoria executiva do IADG

como Diretor Presidente. O publicitário e empresário é experiente na

execução de projetos culturais, na condução de contratos de gestão

celebrados com o governo do Estado via Termo de Fomento e na

implantação de política de segurança da informação. É socio

proprietário da Hyper Agência Digital, empresa de tecnologia para

ações de marketing e Estratégias Digitais.

Ian Parada compôs o quadro social do IADG desde sua criação

e em 2022 passou a compor o Conselho Fiscal do instituto. O

Empresário sócio da produtora Bahrem Eventos que realiza

espetáculos culturais de grande porte, atua nas funções

administrativas, financeiras e de produção executiva. Com mais de 15

anos de experiência em gestão administrativa é, também, sócio de

dois restaurantes de cozinha contemporânea na capital (Melt e Voya)

onde desenvolve atividades de ativação de marca, marketing,

branding e designer de produtos.



EQUIPE TÉCNICA 

Adriana Parada é especialista em Gestão do Desenvolvimento

Local e Mestre em Fundamentos dos Processos Educativos. Realiza

consultoria técnica de conteúdos culturais e educacionais,

coordenando, orientando e monitorando a implementação de

Políticas Públicas Nacionais no em órgãos da federação como

Ministério da Educação, Secretaria de Direitos Humanos e

Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial, ambas

vinculadas a Presidência da República.

Ana Britto, bisneta do escritor Chico de Britto que ocupou a 34ª

Cadeira da AGL e sobrinha neta de Haroldo de Britto que presidiu

a UBEs Goiás, é escritora, produtora cultural e atua há mais de uma

década como revisora de coletânea de publicações, textos e

diretrizes resultantes Políticas Públicas e Planos setoriais. Na área

cultural recebeu diversos prêmios nacionais e nos últimos cinco

anos fez a gestão de seis projetos culturais fomentados por Leis de

Incentivo no Coletivo Cultural Koskatl.

Luisa Guimarães é neta de um dos fundadores da Imprensa

universitária da UFG e filha do fundador da pamonharia mais

tradicional e premiada do Estado. A jornalista cultural é repórter do

Caderno Magazine (O Popular) desde 2020. Possui uma vasta

experiência como assessora de imprensa e coordenadora de

comunicação em projetos culturais de Goiás.

Cada participante da equipe técnica traz consigo um legado

de histórias e saberes sobre a produção intelectual, audiovisual, de

imprensa e de difusão no estado e sobre a construção de políticas

culturais e sociais.

Essa confluência de personagens, histórias, saberes e

tradições se materializa numa herança cultural que foi apropriada

de forma legitima, pela equipe técnica. São herdeiros, portanto,

no sentido de valorizar o legado cultural construído pelas

gerações anteriores e reconhecer essa contribuição para a

construção da identidade cultural coletiva do estado.



EQUIPE TÉCNICA 

A equipe tem histórico de participação conjunta em outros
projeto culturais, com vínculos estabelecidos de respeito,
admiração e valorização das trajetórias individuais.

A perspectiva de, juntos, contribuírem para a efetivação de uma
política pública cultural voltada para o Estado se revela como
uma oportunidade, impar, de valorizar o percurso dos
antepassados e dar continuidade ao que foi construído ate aqui.



REQUISITOS E MEIOS DE COMPROVAÇÃO

COMPROVAÇÃO de Experiência em Projetos Culturais realizados com

entidades públicas (municipais. estaduais e/ou federais)

1. Gestora de Projetos de Políticas Sociais e Educacionais nos coletivos REDE

DE DIÁLOGOS CASA BRASIL DIGITAL e KOSKATL 2025.

2. Coordenou o Seminário Interseccionalidades nas Políticas Públicas para o

Audiovisual, realizado em parceria com a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura

da UFG – 2025.

3. Colaboradora externa no Instituto Verbena da UFG, exercendo as funções

de Instrutora de Curso de Formação e Qualificação e de Membro de Bancas

de Concursos regionais, estaduais e municipais – 2025.

4. Curadora da Exposição Comemorativa de 60 anos de criação do Jornal 4º

PODER, veículo de comunicação que marcou a criação da Imprensa

Universitária nos primeiros anos da UFG – 2023.

5. Foi consultora técnica da UNESCO, PNUD e ONU Mulheres de 2012 a

2023, atuando na implementação de Políticas Públicas Nacionais no

Ministério da Educação, na Secretaria de Direitos Humanos e na Secretaria de

Políticas de Promoção da Igualdade Racial, ambas vinculadas à Presidência

da República.

Comprobatórios: Declaração de Capacidade Técnica emitida pela Reitora da

Universidade Federal de Goiás, Angelita Pereira Lima, professora da

Faculdade de Informação e Comunicação e integra o Programa de Pós-

Graduação Interdisciplinar em Direitos Humanos (PPGIDH).

CURRÍCULO DA COORDENADORA EXECUTIVA DO PROJETO

{Item 10.5.3 do Edital - TABELA 4, Ordem B - Equipe Técnica} -

Adriana Parada, foi perita parecerista de projetos de alta complexidade

no Ministério da Cultura no período entre 2010 e 2014. Foi consultora

técnica da UNESCO, PNUD e ONU Mulheres, de 2012 a 2020. Desde

2021 atua como perita parecerista em secretarias estaduais e municipais

de Cultura e em fundações culturais. Participa como revisora e

elaboradora de questões em Bancas de Concursos regionais, estaduais

e municipais promovidos pelo Instituto Verbena da UFG.

Critérios de julgamento do Item 10.5.3 do Edital - TABELA 4 



REQUISITOS E MEIOS DE COMPROVAÇÃO

COMPROVAÇÃO de Credenciamento e Atuação

1. Secretaria de Cultura de Pernambuco- 2025

Parecerista na Comissão de Análise de Mérito dos Projetos Artísticos-
culturais da PNAB - Chamamento Público Nº 003/2024, Categoria 5 -
Formação e Pesquisa Artístico cultural, no período de 13 de
novembro de 2024 a 7 de janeiro de 2025.

Comprobatórios: Certificado

2. Secretaria Estadual de Cultura do Pará - SECULT-PA 2025

Avaliadora na área artística AUDIOVISUAL, da Comissão de Seleção
do Edital de Chamamento Público N°002/2025 – Fomento à Criação
de Projetos Culturais - PNAB, nos períodos de 25/03 a 10/04 e 20/04
a 08/05 de 2025.

Comprobatórios: Certificado

3. Secretaria de Cultura de Pernambuco- 2024

Parecerista na Comissão de Análise de Mérito dos Projetos Artísticos-
culturais da PNAB - Chamamento Público Nº 001/2024, Categoria 1 -
Técnicos e Técnicas da Cultura e das Artes, no período de 4 de
novembro a 2 de dezembro de 2024.

Comprobatórios: Certificado

4. Prefeitura de Vinhedo 2024

Parecerista na fase de análise de mérito cultural e fase recursal de
mérito cultural do Edital de Chamamento Público n.º 002/2024 -
Seleção de projetos para  rmar termo de execução cultural com
recursos da Política Nacional Aldir Blanc de fomento à Cultura

Comprobatórios: Certificado

5. Secretaria de Cultura de Pernambuco- 2023

Credenciamento no Segmento: Audiovisual - Membro da
Comissão de Seleção do Edital 003/2023 – Desenvolvimento da
Cadeia Produtiva do Audiovisual - LPG

Comprobatórios: Certificado

Critérios de julgamento do Item 10.5.3 do Edital - TABELA 4 



EQUIPE TÉCNICA 

Critérios de julgamento do Item 10.5.3 do Edital - TABELA 4 (b) 

Adriana Parada foi consultora de Coordenação e Parceria

para Governança e Participação Política, contratada pela ONU-

Mulheres, atuou no Projeto Mulheres Indígenas e Quilombolas

– Uma Questão de Governança - BRAO30211.

Como Consultora em Educação e Direitos Humanos

vinculada ao Programa das Nações Unidas para o

Desenvolvimento PNUD, prestou serviços de consultoria

técnica na Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade

Racial, contribuindo para a criação de um módulo no Sistema

de Monitoramento das Políticas de Promoção da Igualdade

Racial e colaborou com a produção de documentos técnicos

sobre a implementação dos princípios e das etapas de

mapeamentos com Povos e Comunidades Tradicionais de

Matriz Africana;

Como gestora cultural vinculada ao coletivo REDE CASA

BRASIL DIGITAL e ao COLETIVO CULTURAL KOSKATL , articula

e integra atores, projetos e serviços públicos para a

constituição de um sistema de atenção e efetivação das

Políticas Públicas voltadas para educação, cultura e

desenvolvimento infantil e realiza o monitoramento e a

avaliação de políticas públicas, apresentando Resultados no

Seminário Internacional Políticas Culturais da Fundação Casa

de Rui Barbosa.

A trajetória por diversos Organismos Internacionais e

diferentes ministérios possibilitou o exercício aprofundado nas

atividades voltadas para a implementação de Politicas Publicas,

e o estabelecimento de uma linha de interlocução com

diferentes eixos estratégicos vinculados a democratização do

acesso e cultura. Tais expertises são essenciais para alcançar

completamente o objetivo da presente parceria.



REQUISITOS E MEIOS DE COMPROVAÇÃO

Ana Britto, é produtora cultural, escritora e membro da Associação
Brasileira de Autores Roteiristas (ABRA). Tem experiência profissional
nas áreas relacionadas ao trabalho com comunidades e povos
tradicionais; preservação e memória; diversidade cultural; promoção
de medidas de acessibilidade cultural e democratização do acesso à
cultura.

COMPROVAÇÃO

1. Formação como Analista e Parecerista de Projetos Culturais

Concluiu o curso de Analista e Parecerista de Projetos Culturais
ofertado pelo Ministério da Cultura na plataforma ESCULT em 2025,
cumprindo a carga horária de 160 horas.

Comprobatórios: Certificado.

2. Secretaria de Estado da Cultura do Rio Grande do Norte -
SECULT/RN - Credenciada como Parecerista Técnica da área de
Audiovisual no Banco de Pareceristas Técnicos da SECULT/RN em
seleção realizada em 2025 por meio do Edital no 008/2025 para
Credenciamento de Pareceristas e Avaliadores para Análise de
Projetos Culturais da SECULT/RN.

Comprobatórios: Resultado Final do Edital no 008/2025.

3. Associação Brasileira de Autores Roteiristas (ABRA)

Membro da Associação Brasileira de Autores Roteiristas desde 2024.

Comprobatórios: Carteirinha de Associada.

4. Formação em Acessibilidade Cultural

Concluiu o curso de Acessibilidade Cultural ofertado pelo Ministério
da Cultura na plataforma ESCULT, em 2024, cumprindo a carga horária
de 160 horas.

Comprobatórios: Certificado.

CURRÍCULO DA COORDENADORA DE LOGÍSTICA

{Item 10.5.3 do Edital - TABELA 4, Ordem B - Equipe Técnica} -

Critérios de julgamento do Item 10.5.3 do Edital - TABELA 4 





REQUISITOS E MEIOS DE COMPROVAÇÃO

1. Catálogo Fica 2025 - Elaboração e edição do catálogo da edição
de 2025 do Festival Internacional de Cinema e Vídeo Ambiental
(FICA), o maior festival de cinema ambiental do Brasil.

2. Reporter Cultural Opopular – Caderno Magazine
Comprobatórios: Jornal

3. Festival Lanterna Mágica - Coordenação de Comunicação do
Lanterna Mágica - Festival Internacional de - Animação (2025).

Comprobatórios: Equipe listada no site

4. F+E — FORMAÇÃO DE EMPREENDEDORES AUDIOVISUAIS-
Tecnologia voltada à formação de produtores audiovisuais, unindo
conhecimento técnico, e networking. Assessoria de Comunicação
Local e Redes

Comprobatórios: Equipe listada no site

5. Bienal Internacional do Cinema Sonoro

Assessoria de imprensa da IV BIS, 2024

Comprobatórios: Equipe listada no site: Link

6. Exposição "Jornal 4º Poder 60 Anos" – CURADORIA 2023

O jornal 4º Poder foi o primeiro veículo de comunicação da UFG.
Curadores: Luisa Guimarães, Adriana Parada, Luana Cássia Miranda
Ribeiro, e Pablo Fabião Lisboa.

APRESENTA DIPLOMA

CURRÍCULO DA COORDENADORA DE COMUNICAÇÃO

{Item 10.5.3 do Edital - TABELA 4, Ordem B - Equipe Técnica} -

Luisa Guimaraes é jornalista cultural, assessora de imprensa e

coordenadora de comunicação em projetos culturais de Goiás. Assinou

a assessoria de imprensa do Encontro de Culturas Tradicionais da

Chapada dos Veadeiros (2023) e a comunicação do filme Goiânia Rock

City (2024). Integrou o júri de imprensa da 23ª edição do Fica - Festival

Internacional de Cinema e Vídeo Ambiental (2023). Foi curadora da

exposição itinerante Jornal 4º Poder - 60 anos em parceria com a Reitoria

da UFG (2023) e assina a edição do catálogo do Fica 2024 e Fica 2025.

Critérios de julgamento do Item 10.5.3 do Edital - TABELA 4 



DOCUMENTOS DA EQUIPE TECNICA ANEXADOS

ACEITE DE PARTICIPAÇÃO DA COORDENADORA EXECUTIVA (Adriana)

COMPROBATORIOS DE EXPERIÊNCIA DA COORDENADORA EXECUTIVA

ACEITE DE PARTICIPAÇÃO DA COORDENADORA DE COMUNICAÇÃO (Luisa)

COMPROBATORIOS DE EXPERIÊNCIA DA COORDENADORA DE COMUNICAÇÃO

DIPLOMA DA COORDENADORA DE COMUNICAÇÃO  - JORNALISMO

ACEITE DE PARTICIPAÇÃO DA COORDENADORA DE LOGISTICA (Ana)

COMPROBATORIOS DE EXPERIÊNCIA DA COORDENADORA DE LOGISTICA

CURRICULO  DA COORDENADORA EXECUTIVA

CURRICULO  DA COORDENADORA DE COMUNICAÇÃO

CURRICULO  DA COORDENADORA DE LOGISTICA 



INSTITUTO DE APOIO E
DESENVOLVIMENTO À GESTÃO

DECLARAÇÃO DE CIÊNCIA E CONCORDÂNCIA

Eu, ADRIANA PARADA, portadora do RG nº 1.529.678, emitido pela

DGPC/GO, e CPF n° 565.499.461-15, declaro que estou ciente da minha

participação como Coordenadora Executiva na Proposta de

Operacionalização do 2º Ciclo da Política Nacional Aldir Blanc de Fomento

à Cultura em Goiás feita pela Organização Social Civil INSTITUTO DE

APOIO E DESENVOLVIMENTO À GESTÃO (IADG), CNPJ nº

22.878.954/0001-34, em resposta ao EDITAL DE CHAMAMENTO

PÚBLICO N° 05/2025 – SECULT Processo: 202517645004372 da

Secretaria de Estado de Cultura de Goiás (Secult).

Goiânia-GO, 26 de dezembro de 2025

ADRIANA PARADA

Rua 1.114, 65, Sala 20, Setor Pedro Ludovico, Goiânia-G0, CEP.: 74.830-390



 

DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Eu, Angelita Pereira Lima, declaro, para fim de comprovação de capacidade técnica no 

exercício de funções de gestão e coordenação em projetos, programas e políticas culturais, 

que: 

Adriana Parada, CPF: 565.499.461.15, é Especialista em Gestão do Desenvolvimento 

Local e Mestre em Fundamentos dos Processos Educativos. Realiza consultoria técnica de 

conteúdos culturais e educacionais, coordenando, orientando e monitorando políticas 

públicas em nível nacional. 

Declaro, ainda, que a profissional comprova experiência na execução, com efetividade, 

de gestão operacional de programas culturais, projetos e políticas públicas: 

1.      Atua desde 2025 até os dias atuais como Gestora de Projetos de Políticas Sociais 

e Educacionais nos coletivos REDE DE DIÁLOGOS CASA BRASIL DIGITAL e KOSKATL, 

desenvolvendo projetos, atividades e ações em cooperação com a Universidade 

Federal de Goiás (UFG), via projetos de extensão e cultura. 

2.      Em 2024, coordenou o Seminário Interseccionalidades nas Políticas Públicas para 

o Audiovisual, realizado em parceria com a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFG, 

com a participação de profissionais da área de Gestão Cultural do Ministério da 

Cultura. 

3.      Desde 2021 até o presente momento, exerce a função de perita parecerista de 

projetos culturais em secretarias estaduais e municipais de Cultura e em fundações 

culturais, compondo dezenas de bancas de avaliação de projetos de editais de Leis de 

Incentivo, Lei Paulo Gustavo e PNAB. 

4.      Participa desde 2023 como colaboradora externa no Instituto Verbena da UFG, 

exercendo as funções de Instrutora de Curso de Formação e Qualificação e de 

Membro de Bancas de Concursos regionais, estaduais e municipais, elaborando 

questões e realizando revisão técnica das provas. 

5.      Em 2023, foi curadora da Exposição Comemorativa de 60 anos de criação do Jornal 

4º PODER, veículo de comunicação que marcou a criação da Imprensa Universitária 

nos primeiros anos da UFG. 

6.      Foi consultora técnica da UNESCO, PNUD e ONU Mulheres de 2012 a 2023, 

atuando na implementação de Políticas Públicas Nacionais no Ministério da Educação, 

na Secretaria de Direitos Humanos e na Secretaria de Políticas de Promoção da 

Igualdade Racial, ambas vinculadas à Presidência da República. 

No período entre 2010 e 2014 foi Perita Parecerista de Projetos de Alta Complexidade 

no Ministério da Cultura, integrando a Comissão Especial de Seleção do Chamamento Público 

para Implementação de Pontos de Cultura Indígena na Secretaria da Identidade e da 

Diversidade Cultural/MinC e participando da Comissão Especial de Seleção do Chamamento 



 

Público para Projetos Relativos a Políticas Públicas da Secretaria do 

Audiovisual/MinC/SICONV. Como integrante dessas comissões especiais de seleção, realizou 

oficinas técnicas para as participantes, avaliou projetos e emitiu pareceres técnicos para o 

Programa de Implementação de Pontos de Cultura Indígena, Programa Cultura Viva e Projetos 

Relativos a Políticas Públicas para o audiovisual. 

Afirmo, portanto, que a profissional possui capacidade técnica e experiência 

profissional para executar satisfatoriamente os serviços exigidos pelo EDITAL DE 

CHAMAMENTO PÚBLICO N° 05/2025 – SECULT Processo: 202517645004372, estando apta a 

desempenhar as atividades com qualidade e em conformidade com as normas técnicas e 

legais aplicáveis. 

Goiânia, 27 de dezembro de 2025 

 

 

 

__________________________________ 

ANGELITA PEREIRA DE LIMA 

 

 

 

 



Adriana Parada
CPF 565.499.461-15

concluiu o Curso de Formação Inicial e Continuada (FIC) em Analista e Parecerista de Projetos Culturais,
oferecido pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás, no período de 31/05/25 a

10/07/25, perfazendo a carga horária de 160 horas, com aproveitamento de100,00 %.

Goiânia, 10 de julho de 2025
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Recife, 5 de fevereiro de 2025.

Cacau de Paula  
SECRETÁRIA DE CULTURA

C E R T I F I C A D O
A Secretaria de Cultura de Pernambuco certifica, para o devidos fins, 

que ADRIANA PARADA, inscrita no CPF/CNPJ 
sob o nº 565.499.461-15, participou como parecerista na Comissão de  

Análise de Mérito dos Projetos Artísticos-culturais do EDITAL GERAL PARA 
FOMENTAR INICIATIVAS ARTÍSTICAS-CULTURAIS - CHAMAMENTO PÚBLICO 

Nº 003/2024 - CATEGORIA 5 - FORMAÇÃO E PESQUISA ARTÍSTICO-
CULTURAL, no período de 13 de novembro de 2024 a 7 de janeiro de 2025.



POLÍTICA NACIONAL

ALDIR BLANC

Certificado

À
Certificamos que ADRIANA PARADA participou como avaliador(a) na área artística AUDIOVISUAL, da

Comissão de Seleção do EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO N°002/2025 - FOMENTO

CRIAÇÃO DE PROJETOS CULTURAIS - PNAB, promovido pela Secretaria Estadual de Cultura do

Pará - SECULT-PA e Fundação Cultural do Estado do Pará - FCP, nos períodos de 25/03 a 10/04

20/04 a 08/05 de 2025.

e

Belém/PA, 23 de julho de 2025.

THIAGO FARIAS MIRANDA
PRESIDENTE

FUNDAÇÃO CULTURAL DO PARA -FCP

GOVERNO DO
MINISTÉRIO DA

CULTURA PARA
CULTURA

FUNDAÇÃO

CULTURAL DO

ESTADO Do

PARÁ

SECRETARIA DE

GOVERNO FEDERAL

UNIÃO E RECONSTRUCÃO



Recife, 5 de fevereiro de 2025.

Cacau de Paula  
SECRETÁRIA DE CULTURA

C E R T I F I C A D O
A Secretaria de Cultura de Pernambuco certifica, para o devidos fins, 

que ADRIANA PARADA, inscrita no CPF/CNPJ 
sob o nº 565.499.461-15, participou como parecerista na Comissão de 

Análise de Mérito dos Projetos Artísticos-culturais do EDITAL GERAL PARA 
FOMENTAR INICIATIVAS ARTÍSTICAS-CULTURAIS - CHAMAMENTO PÚBLICO 

Nº 001/2024 PARA CONCESSÃO DE PREMIAÇÃO E FOMENTO CULTURAL - 
CATEGORIA 01: TÉCNICOS E TÉCNICAS DA CULTURA E DAS ARTES,

 no período de 4 de novembro a 2 de dezembro de 2024.



A Prefeitura de Vinhedo, por meio da Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo, certica que Adriana Parada prestou 
serviço como parecerista na fase de  análise de mérito 
cultural e fase recursal de mérito cultural do Edital de 
Chamamento Público n.º 002/2024 - Seleção de projetos para 
rmar termo de execução cultural com recursos da Política 
Nacional Aldir Blanc de fomento à Cultura - (Lei n.º 14.399/2024), 
conforme convocação publicada na Edição n.º1735 do Boletim 
Municipal, de 01 de novembro de 2024. Foram avaliadas propostas 
nas áreas de artes cênicas, artes visuais, audiovisual, cultura DEF, cultura 
popular, cultura tradicional, cultura urbana, dança, mídias, moda, música e 
literatura.

Vinhedo, 20 de dezembro de 2024.

 LEI ALDIR BLANC II
em Vinhedo

Dr. Dario Pacheco
Prefeito de Vinhedo

Marcelo Vieira
Secretário Municipal
de Cultura e Turismo
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA
Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil

Imposto sobre a Renda da Pessoa Física
Exercício de 2024

3. Rendimentos Tributáveis, Deduções e Imposto sobre a Renda Retido na Fonte Valores em Reais

4. Rendimentos Isentos e Não Tributáveis Valores em Reais

5. Rendimentos sujeitos à Tributação Exclusiva (rendimento líquido) Valores em Reais

Comprovante de Rendimentos Pagos e de
Imposto sobre a Renda Retido na Fonte

Ano-calendário de 2023

Verifique as condições e o prazo para a apresentação da Declaração do Imposto sobre a Renda da Pessoa Física para este ano-calendário no sítio da Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil na
Internet, no endereço <https://www.gov.br/receitafederal/pt-br>.

1. Fonte Pagadora Pessoa Jurídica
CNPJ

00.799.205/0001-89
Nome Empresarial
FUNDACAO DE APOIO A PESQUISA CNPJ 00799205000189

2. Pessoa Física Beneficiária dos Rendimentos
CPF

565.499.461-15
Nome Completo
ADRIANA PARADA

Natureza do Rendimento
Rendimentos do trabalho sem vínculo empregatício

1. Total dos rendimentos (inclusive férias) 5.000,00
2. Contribuição previdenciária oficial 550,00
3. Contribuição a entidades de previdência complementar, pública ou privada, e a fundos de aposentadoria programada individual (Fapi)(Preencher também o quadro 7) 0,00
4. Pensão alimentícia (preencher também o quadro 7) 0,00
5. Imposto sobre a renda retido na fonte 0,00

1. Parcela isenta dos proventos de aposentadoria, reserva remunerada e pensão (65 anos ou mais) exceto a parcela isenta do 13° (décimo terceiro) salário 0,00
2. Parcela isenta do 13° salário da aposentadoria, reserva remunerada, reforma e pensão (65 anos ou mais) 0,00
3. Diárias e ajuda de custo 0,00
4. Pensão e proventos de aposentadoria ou reforma por moléstia grave; proventos de aposentadoria ou reforma por acidente em serviço 0,00
5. Lucros e dividendos, apurados a partir de 1996, pagos por pessoa juridica(lucro real, presumido ou arbitrado) 0,00
6. Valores pagos ao titular ou sócio da microempresa ou empresa de pequeno porte, exceto pro labore, aluguéis ou serviços prestados 0,00
7. Indenizações por rescisão de contrato de trabalho, inclusive a título de PDV, e por acidente de trabalho 0,00
8. Juros de mora recebidos, devidos pelo atraso no pagamento de remuneração por exercício de emprego, cargo ou função 0,00
9. Outros: 0,00

1. Décimo terceiro salário 0,00
2. Imposto sobre a renda retido na fonte sobre 13º salário 0,00
3. Outros 0,00

6. Rendimentos Recebidos Acumuladamente - Art. 12-A da Lei nº 7.713, de 1988 (sujeitos à tributação exclusiva)
6.1 Número do Processo: Quantidade de meses 0,00
Natureza do Rendimento: Valores em reais
1. Total dos rendimentos tributáveis (inclusive férias e décimo terceiro salário) 0,00
2. Exclusão: Despesas com ação judicial 0,00
3. Dedução: Contribuição previdenciária oficial 0,00
4. Dedução: Pensão alimentícia (preencher também o quadro 7) 0,00
5. Imposto sobre a renda retido na fonte (IRRF) 0,00
6. Rendimentos isentos de pensão, proventos de aposentadoria ou reforma por moléstia grave ou aposentadoria ou reforma por acidente em serviço 0,00

7. Informações Complementares

8. Responsável pelas informações
Nome
SANDRAMARA MATIAS CHAVES

Data
26/02/2024

Assinatura

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 2.060, de 13 de dezembro de 2021.

12/02/2025, 10:52 FUNAPE - Rendimentos

https://funape.org.br/site/rendimentos/rendimentos.php 1/1



INSTITUTO DE APOIO E
DESENVOLVIMENTO À GESTÃO

DECLARAÇÃO DE CIÊNCIA E CONCORDÂNCIA

Eu, LUISA PARADA DE BRITTO GUIMARÃES, portadora do RG nº

5718702, emitido pela SSP-GO, e CPF n° 047.864.811-14, declaro que

estou ciente da minha participação como Coordenadora de Comunicação

na Proposta de Operacionalização do 2º Ciclo da Política Nacional Aldir

Blanc de Fomento à Cultura em Goiás feita pela Organização Social Civil

INSTITUTO DE APOIO E DESENVOLVIMENTO À GESTÃO (IADG), CNPJ

nº 22.878.954/0001-34, em resposta ao EDITAL DE CHAMAMENTO

PÚBLICO N° 05/2025 – SECULT Processo: 202517645004372 da

Secretaria de Estado de Cultura de Goiás (Secult).

Goiânia-GO, 26 de dezembro de 2025

LUISA PARADA DE BRITTO GUIMARÃES

Rua 1.114, 65, Sala 20, Setor Pedro Ludovico, Goiânia-G0, CEP.: 74.830-390




